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I.<lii<a) tio «Io* Murêtm^unámm.

Já não cão »«'t os infelizes locados desde o berço

pela cegueira qun encontrarão no Brasil os soe*
corros quo a caridade scicnliOcs tem ideado para
suavisar o nobilit» soa misoria, tornando-os
iitcl.i ií sociedade ondo erão at«'* aqui destinados a
mendigar amparo o protecção, o o quem d'ora om
dilato poderio tambom < II irecor sua intelligenda
o seu braço»

Ao «• •!¦'.• iMi-ntii para a educação dos me-
nines cegos ha pouco tompo fundado nesta corte
legun agora u fundação do um outro estabeleci-
mento destinado ií educação dr.s surdos-mudos. A
icicocifl o a arte na sua luta tenaz om favor do
bem conseguirão a revogação dessa sentença do
esterilidade, quo condemosTi itifotizoscreaturasa
viver cm um arremedo do vida, a serem os milho-
maios dn uma pantomina dn existoncia, para a
quil nunca luvia compaixão Instinto.

I.' uma !.. •¦ i i.t interossanto a do todas as pie-
doiíts tontalívai pelas quaes so chegou aos gran-
dou rosultniloa quo são hojo conhecidos na arto
dn «"lii".ir «»s surdos mu los . SÚO dignos da maior
admiração os processos pacientei pelos quses so
cotisegiie o grande triumpho de resiituirá setivída
du material o Intoltoctual ossos ent»js incompletos,
quo p.iro»*i;"i»feridos irrovogavclmonto do mais hu-
militante dos infortúnios,—a iniililidado. Kllosdão
o tcítomunho coniolador da força onormo da in-
(p|li;;p neta humana nas suas inspiraçóss do ca-
rlilnl»! o arnor «Io próximo.

Mui nuo noi uccup «rumos «li• ¦¦¦¦>. Não temos por
ora 00» vitti» senão noticiar o feliz projecto a cuja
fretiti) so achão nnnos respeitavois quo são as
m»Ht'fguroi garantia*» do seu bom êxito.

O í*r. Iluel, tubdlio franeez, quo ó ollo mesmo
inti.lodo nasèeuçanquo tom om si a prova da ex-
cellanci.t do» prnceai«.)s.{iio so propor» prtr em prali-
Cii.üiiiiuiiciatiuo vai abrir íobaprutecráodoS. U.
o Imperador odoS. ,\l. a Imperatriz o estabeleci-
mento do que acima filiámos.

alas não è ti> aos sou*; esforço! o ií alta protecção
do throiio qufl ollo conlla o exilo do sua idóa. Uma
ccniinUtfào composta dos Sra.marquei do Olinda,
marque* do Abi antes, marquei do iMont'Alegre,
l>. atliado do S» Dento, o provincial do Carmo o o
coiic^d Fcruinlcs Pinheiro compartilha os traba-
lhos para t* execução do semolhaiito projcclo.

(1 collegio, fundado em local conveniente, ro-
CCbortí fS itulividuoí do ambos os sexos quo so
¦charúii numa irisbis condiçôOf, do«do a idado de
8 ani IH annos.

fH/iiriiinit. ficai uo a cargo do Sr. Iluel, o as mo"
niiii*» a carKo da Sm. Vastimon o do sua lilha.

Ali; tcreborüo ellm os seguintes princípios do
educação intnítoetual o moral :

lv»«:ri(»tu e leitura, conhecimento da língua na-
clotial, gramiiiotico, conhecimento dos deverei
r.-Iigius*»?:» a sociaos, calhedsmo, liisloria sagrada,
hiílfltia antiga o mo ierua, gcographia o hisloria
do llrastil, arilhmotica, desenho, escripturaçáo
nierenntít, lições theoricas o praticas do cultura
psra eu rapates, trabalhos de agulha para as me-
nina., o lições do pronuncia e articulação aos in-
dividtius de ambos os sexos que mostrarem apti-
d.io [i-ii'.i ento giniero do exercício.

Vi; tic.ir os i'jitorcssorprendidoi ao ouvir di-
/nr quo o coikglo so podia abrir amanhã, con-
tondo j.i vinte dijclpulos!

Poi. è Um uma vordado. Só um fazondoiro do
S. Paulo conta na sua familia tros Iilhos surdos-
mudos.

A impossibilitada om quo as próprias victimas
re acliiii) do corurnunicar porsiruojmo oseuin-
fortunio aos outros concorre para quo ollo passo
dfsaporcsbido, o pira que o numero dos infelizo»,
sondo aliás em vordado pequeno, o parece ainda
mói*'.
M»wf !,«í"t^wB '* >t**pngm-t.--ilKmut.|_».Mn».M>%.li.fjBl.n.iii_(.,_,i

• C«rrel« Mercantil é propriedade de J. P. Alves Branco Munis Barreto.
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E' um facto resullanto das ultimai estatísticas
de surdos-mudos, feitas em França, que esse terri-
vel mal é maia commum oos paizea elevados.
Quom labe quantos surdos-mudoi nâo vão descer,
ao annuncio de sua regeneração, do interior dai
nossas provincial montanhosas I

Abençoada a mão que lhes abrir as portai do
ensino e da educação, o que restituir ã sua familia
uma moça ou um moço, activo, educado, útil, em
troco de uma criança inerte, incapaz, quasi im-
becil.

Confiamos muito na alta protecção concedida
ao estabelecimento do Sr.. Iluet e no critério dos
nomes que cooperão para essa bfia obra.

Publicamos em logar competente o programma
qoe o Sr. Iluet apresenta ao publico, e onde vêem
explicados os detalhes e condições do ensino.

Noticias diversas*
Peta terceira vez, no decurso de trinta e dous

annos, ardeu o theatro de S. Pedro de Alcântara!
O fogo manifestou-se ds 3 horas e um quarto da

madrugada do hontem. O foco do incêndio foi porcima do arco que divide a scena da platéa, poucomais ou menos na sala das pinturas. Dahi com-
municando-so as chammas imroediatamento ao
madeiramenio do telhado, oste abateu dentro em
pouco tempo. Quando o fogo começou a ser an-
nunciado polo sino da Lampadosa já estava em
ponto do não poder ser extineto. Lavrara com
rapidez por toda a parte, de sorto que quandochegarão ai bombas, o o povo despertado pelossinos do varias igrejas affluia para o largo do Rocio,
reconheceu-se que senão baldados todos os es-
forços psra salvar o edifício.

Ôt Srs. ministro de estrangeiros, chefe de po-licia, delegado Cunha, subdelegados doSacramen-
to, S. Josó, Santo Antônio e Santa Anna, bri-
gadeiro Pimontel, coronel Polidoro, Costa Real,
Uragaldi, o cônsul franeez, o inspector das obras
publicas, o inspeclor dn arsenal o seu ajudante,
muitos inspectores do Sacramento comparecerão
immcdiatamonto, o derão uns todas as provi-dencias que podião na oceasião, o outros coadju-
varão a execução dessas providencias.

A primeira bomba que acudiu foi do arsenal de
marinha. Logo dopois os almirantes inglez e fran-
coz comparocòrão com a sua marinhagem o bom-
beiros que trazião duas magníficas bombas ; vie-
rão depois ainda outras que servirão todas para
impedir qun as labaredas communicassem o fogo
ás cochoiras o casas da rua da l.smpadosa e ao
prédio contíguo ao theatro.

Nada do theatro se pôde salvar, & excepção de
alguns objectos que estavão na sala da tribuna
particular de Suas Magestades e outros do escrip-
torio da entrada, a esforços do Sr. chefe de poli-cia, subdolegado Conçalves da Silva o outros. O
dono do botequim do lado da academia militar

Eouco 
perdeu. OSr. Orsat salvou somente os seus

ilha res o alguns espelhos.
Tinha havido um especlaculo em benefício quo

acabou tardo. A' uma hora estava tudo apagado,
o o Sr. João Caettno se retirou depois da visita
geral do edifício quo costuma tor logar nos dias
do recita.

Não so sabo quo explicação se dô ao incêndio.
Temos ouvido altribui-lo a muitas causas, mas
sómonte por conjecturas o sem fundamento que
so pn.üa razoavelmente aceitar.

O theatro nra todo illuminndo a gaz, nas salas,
na caixa, nos corredores, nos camarins, etc, ha-
vendo um Inglez, empregado especial, posto ali
pela companhia Mauá ; a esso Inglez estará in-
cumbida a vigilância da illumin.-teâo. Ora, sendo
os registos do encanamento do gaz collocados em
baixo do tablado, o estando todos os bicos apaga-
dos dcjde uma hora da noite, não se púdo attri-
buir o desastre á circumstancia de ser o theatro
«Iluminado a gaz, visto que o fogo segundo todas
as probabilidades começou no logar que acima in-
dica mos.

Oj guardas do edifício, quando presentirão o
fogo, forão ao tablado; mas já lhes cahião em
cima muilas brazas, o que os fez desistir do inten-
to do subir com baldes d'agua.

A coincidência de ter principiado o incondio
a lavrar no mesmo sitio onde começou o do dia
9 dc agosto do 1851 o justamente em um logar
onde so tornava impossível salvar-se o theatro
fez nascer a suspeita do que fora devido a um cri-
mo. As averiguações poüciaes, no emtanto, nada
puderão concluir neste sentido. F/ mais natural,
na ausoncia de proves, attribuir aquelle triste
facto a uma desgraçada fatalidade.

O incêndio do Theatro de S. Pedro deixa muitas
famílias e muitos indivíduos na misoria o ao des-
amparo. Cortava o coração ver oa actores daquelle
theatro abraçados com o seu chefe o Sr. João Cae-
lano dos Santos a lamentarem-se e a lamenta-
rcra-n'0. O Sr. João Caetano via destruídos em
poucas horas os esforços do tantas fadigas suas o
o futuro de sua familia e de seus collegas í A com-

...•11". .11 nsonus.
l%fto «i quo quizerem: o acaso ó um grando ar-

ranjsdor do progrene. — Sobe a tempo o o horas
preparar ae»>it)'rcinientosque ninguém provd, mas
«{itii sittsfi-i ii no.'.lidado, urgentes, o causando
a ruina d») uni cmiplotào rcfirmsa começadas
quo a marcha nMnt- .1 do tompa houvera demora-
iio por muito.! ani) s.

.Não hn muito quo mo lembrei do tomar con-
tas á municipalidade pula maneira p.r quo doixa
construir as casas da cidado. Por essa oceasião
rendi graças co fogo pelo bom apuo quo tem
prestado à reforma architoctonica da nossa ca-
pitai.

Ili» facto o fogo ó oelomoulo regonorador por
cxcolttmcia. IV o cadinho mágico quo transforma
fl»trt', unn dai m.iis podero*as machinas da civi-
ii»eçào,( a melhor arma contra a rotina, a tei-
nia o oeipiriU) pardmooloso dos que náo com-
preh»>ndom quo a architrclura ó tão necessária a
tuna grando cidade como a elegância do trajo a
uma mulher inoç-a 'pio predia ayradar.

O fogo movo a locomotiva o o navio, purifica e
tempera os mutues do quo carece o operário, muda
da manhã para u noite o aspecto do um edifício, ej Os velhos continuarão a amaldiçoar o theatro
obriga o getiio du homem a clovar-so constanto-1 cujo bazamento foi feito com a cantaria tirada da

ra quo o vento aa espalhe. A terra onde ellas
cahem agglomeradas reverdece. Poucos dias de-
pois do um incêndio haver dovorado a matta-vir-
gem mais espessa já cs rebenlões e as sementes
cobrem a tetra de novo matiz. A natureza repara
quasi com a mo.nia rapidez com quo destruiu. A
coluna quo era limitem um paranio ó de novo
hoje um vergel ondo catitão as aves o adejão os
insectns multicorcs. Na luta com os elementos o
homem cresce. Façamos como a natureza: quan-
do o curioso vier visitar as ruinas do um inecn-
dio, e quando o fumo ainda transforma cada tra-
vo n'um fantasma nebuloso, ouça o hymno do
trabalho cantado pelos operários quo renovâo o
templo perdido, e não os gritos e as queixas inu-
teis dos quo lamcntâo a desgraça.

Ardeu hontem de madrugada pela terceira vez
o Theatro de S. Pedro. Dd formoso e dourado
salão apenas restâo agora vestígios enegrecidos,
carvão, terra e cinzas. As paredos-mestras ainda
resistirão com valentia a esta terceira c_tastrophe.

Como sompro que acontece alguma cousa que
não so espera não faltarão comontadoros ao facto

m»íM0 uio o nível quo om cuia século marca o os-
tido «Ia humanidade.

n.» antigos o lUvinisárào, o tinhão razão. Sem
í »go não so arnrijáo essas saias quo nos bailes
t.»nlo llludom es incauto., nem so poderião dar
omnkstlBS do pólvora o bata aca que icotn o máo
C-iüto do achar posiiraa uma lei arbitraria.

O írifti.» ó corno ledas aagranàei forço*; da natu-
ru», bom on in.iii, segundo o emprego quo dello

/••m. Queiuii, iJtiStnij, rmsa so a mão do crimo
se i.po»sa tl«il!e; cre», aporfoiçot, engrandece te a
iiittttligencl.» Uu» dirigi» o lha activa a chnmma. Na
p-inteira «>fiVt_oda votiva do homem á Divindade,
A elma de Alml Iromolado jtir.it á ara subiu á pro-
icnça do litorno ví* lingüistas da fagueira quo
Consumia os sous melhoro., haverei o as premis-
li, > ua terra ainda virgem.

Finalmente o nstro quo »!á vida oo universo ò o
centi'» du eterna luz. «> (»i>3 d'onde so irradia o
c»ior que f.'cunth n naturen.

Adorenu-í pptís o fogo como cs Penas. As cia-
wwdo incêndio rôo fecunda- quando nãoseeipe-.

moção que sentiria naquelfe momento é fácil de
comprehender-se.

O theatro havia sido reconstruído por uma so-
ciedade de accionistas qne tinhão o gozo de certo
numero de camarotes até agosto deste anno; mas,
nâo sendo sufficiente a quantia com que concor-
rêrão esses accionistas, tinha o Sr. João Caetano
pela sua pi rte empregado na conclusão das obras
48:O0O!ÍO»3O, que perdeu assim com o valor do
scenario, guarda-roupa e accessorios.

A sociedade Summidades Carnavalescas perdeu
também os trsjos que havia mandado buscar da
Europa para a sua banda de musica, e que se acha-
vão no theatro. 0 Sr. Dionisio Vega ficou sem o
seu importante repertório musical.

Os observadores das coincidências notarão logo
que o primeiro incêndio do theatro (em 1824) foi
em 25 para 26 de março, e o ultimo (o de hon-
tem) em 25 para 26 de janeiro, e ambos em anno
bissexto; e que, quer esses, quer o de 1851, liverão
logar de sexta para sabbado.

Nossa correspondência de Ouro Preto, com
data de domingo passado.dá noticia de haver tfalle-
cido em Mariana no dia 19 o conego Bhering, secre-
tario da provincia de Minas, que foi outr'ora de-
pulado geral.

O Sr. conselheiro Penna ainda não havia to-
mado conta da presidência.

No termo de S. Romão um sogro matou ao
genro nos braços da própria filha. As circumstan-
cias deste horroroso facto seencontrão na referida
correspondência que hoje publicamos.

—Da Parahyba do Sul nos communicão em data
de 23 que o rio Parahyba já estava transbordando.
A barca desde o dia 21 não dava passagem ás car-
gas e animaes: havia só uma canoa para os in-
dividuos que quer ião atravessar o rio.

O correio pôde passar as malas, abandonando o
animal em que as conduzia, e pedindo na outra
margem um animal emprestado.

Os preços de certos gêneros alimentares na Pa-
rahyba, segundo nos informa o nosso correspon-
dente, são fabulosos (comlicença doSr. inspector da
alfândega). A arroba do assucar refinado estava
a 129800 ; o sacco de farinha (em primeira mão)
a 109, o de arroz a 1-49, e tudo o mais assim.

As ultimas folhas de Campos chegadas hon-
lem no Macahense trazem a data do dia 23..

A associação projectada pelo nr. Caetano Tho-
maz Pinheiro para attrahir aquelle município tra-
balhadores livres contava já numero avultadode
membros entre os fazondeiros.

Afogou-se, ao vadear o rio Ururaby, um filho
do Sr. João Vicente José Pinto.

O Sr. Adolpho Tiberghien propunha, pelo Cru-
zeiro, quo se abrisse uma subscrição para dar-se
uma medalha coramemorativa aos Srs. visconde
de Condeixa o Baependy pelos soecorros que re-
melterão para Campos. Aquella folha lembrava
também a conveniência de se addiccionar áquel-
les nomes o do delegado de policia, Dr. Bastos.

Temos cartas do Arrozal de 21 do corrente.
Já ali se tinha manifestado a cholera-morbus em
alguns escravos.

As folhas da cidade da Victoria (capital do
Espirito Santo) dão noticias dali até o dia 11.

Já excedia de 140 o numero das victimas da
cholera naquella cidade.

A Regeneração, fallando dos correios diz: « O
quo devia chegar a 5 não appareceu ainda (a 8),
o o que chegou a 31 não trouxe mala.»

A mesma folha tece ao Sr. Dr. Godoy, chefe de
policia da provincia, os maiores elogios pelo zelo
incansável com que se tem portado nesta quadra
calamitosa.

Foi demittido o delegado de policia do Itamerim
por ter-se reconhecido que abandonara o seu posto
na época do perigo.

Os empregados da secretaria de estrangeiros
fizerão um acto de caridade digno de louvor. Co-
tisárão-separa dar uma mesada de 165 á viuvado
corroio Firmino Militão da Silva, que foi sempre
um bom o prestimoso empregado.

As seguintes informações nos forão presta-
das por pessoa fidedigna:

Consta dos livros de assentos de baptismo da
freguezia de Sant'Anna que no dia 30 de abril
de 1826 se baptisára como filha legitima de José
Bernardino de Sá e da Sra. D. Joaquiná Rosa de
Jesus (a actual viscondessa do Minho) a innocen-
te Maria, nascida em 26 de junho de 1825. Foi
sou padrinho Antônio José Ferreira, avô mater-
no, e madrinha Nossa Senhora. Esta menina
não é a que depois casou com o Sr. Souza Ribei-
ro, mas sim a primeira filha de José Bernardino,
que falleceu.

Também nos consta que no assento de entrada
para irmão da ordem terceira do Carmo José Ber-
nardino de Sá se declarava casado.

—Entrarão de serviço no Paço Imperial os Srs.:
Ernesto Frederico de Verna Magalhães, camaris-
ta; Manoel Pinto Ribeiro Pereira de Sampaio,
veador ; José Joaquim do Couto, guarda-roupa;
Lourenço de Assis Pereira da Cunha, medico.

Catharina, o Sr. Camillo Lopes do

igreja do Sacramento, antiga Só do Uio de Janei-
ro, transformando assim Dous _'um Arlequim;

porquo, deixando apparentemento impune mi-
lharos de altentados, pareceria obstinar-so em
punir um delicio bem desculpavel.

Outros virão a mão da vingança onde não ba

provavelmente senão acaso. Por uma coinciden-
cia cstra_h3 o Theatro de S. Pedro ardeu na
vospera do dia em que so annunciava a fusão do
duas companhias para a eonstrucçâo de um novo

quo rn'jn*i ás condições de commodo e grandeza
os bcllezas o perfoições da arte.

A questão pois da eonstrucçâo de um bom thea-
tro é, como diria um dos nossos Ciceros, mo-
mentota. Trata-se da uma cousa quo a necassida-
ds tornou indispeusavcl.

Creio quo ninguém pensa seriamente em pro-
longar sinda por muito tempo a existência ollicial
do barracão do Campo.

0Ibeatro do b. Pedro, reconstruído com outras
condições de rolidez o elegância que nâo as do bar-
raclo econômico, era o natural lubslituto 49»ts

para quando, algum risco verdadeiro o fizesse fe-
char. Esta mesma esperança esvaeceu-so agora.

O Rio dejaneiro, a capital de um grande im-
perio, não tem actualmento um theatro capaz de
satisfazer as necessidades de seus habitantes. S. Ja-
nuario o o Gymnasio não podem entrar cm con-
currencia como edifícios porque lhoa falta tudo.
O Lyrico não passa de um epigramma de barro e
tijolo que nos fizerão, porque olhou-se ao cons-
trui-lo para o que não se devia olhar.

Apezar de leigo na matéria, qualquer dirá que
seria uma imprudência reconstruir com as mes-
mas paredes o Theatro de S. Pedro. Tres vezes fo-
rão calcinadas pelo fogo, e por mais sólidas que
tenhão sido não soi quem se atreverá a responder
pela sua duração. Tudo reclama um novo theatro.

O local em que se elevava o de S. Pedro é mag-
nifico, e a oceasião a melhor que era possível de-
sejar.

Dentro em breve a rua do Cano, aberta e alar-
gada, será a rua normal do Rio de Janeiro. Sobre
a praça onde ella vai desembocar elevar-se-ha um
magestoso monumento de mármore e bronze, con-
sagrado á memória da nossa independência. Os
edifícios dessa praça teem necessariamente de sof-
frer grande reforma. Porque não será o novo
theatro a primeira eonstrucçâo regular que encete
a serie de palácios que devem um dia guarnecer
aquelle ponto ?

Ha necessidade, ha vontade e ha local. Mãos
á obra.

Infelizmente creio que ainda desta vez terei de
ferrar as velas ao batei dos sonhos.

Não é para nossos dias essa reforma archileclo-
nica que tanta gente tem reclamado, essa vesti-
menta das capitães, essa grandiosa o inagestosa
exterioridade quo dá, á primeira vista, idéa da ei-
vilisação de um povo.

Estamos ainda no domínio do provisório e do
aproveitamento.

Para aproveitar talvez se reconstrua o theatro
queimado com as mesmas paredes e o mesmo
plano; no entanto quenroDisoríamenfe se conser-
vara o aleijão do Campo.

Máo fado, na verdade, persegue certas idéas no
Brasil. Todos as perfilhão, todos as aceitão, todos
ps epplaudem; mas a sua realização é sempre
afastada como um acontecimento perigoso. Como
Utopias, nno encontrão nm só adveriãíio. coma

Acha-se organisada a mesa parochial que
tem de rever a qualificação da freguezia de
Inhaúma da maneira seguinte:— presidente, Va-
Ierio Pereira de Carvalho; secretários, Antônio
José de Souza e o capitão Alexandre José Fortuna ;
escruta dores, João Francisco Ferreira Rego e
João Ferreira de Sá Braga.

O Sr. Dr. Luiz da Silva Brandão foi nomeado
pela repartição daguerra para coadjuvar o serviço
dos terceiros cirurgiões do hospital militar da
corte.

O Sr. Dr. Manoel Vieira da Fonseca vai em
commissao do govorno para Paraty.

A companhia do caminho de Botafogo dá um
dividondo de 39540 por ac_âo do semestre de ju-
lho a dezembro de 1855.

A barca norte-americana Indus, procedente
de New-York pela Bahia, chegou a este por to com
um carregamento de farinha no diarSl, e sahiu
hoje para Hamptcn Roads á ordem com um car-
regamento de 4,700 saccas de café, parte do qual
ainda não estava ensacado quando aquella barca
aqui chegou.

O vapor S. Salvador, que sahirá au te hontem
para os portos do Norte, foi obrigado a voltar afim
de tomar outro machinista por ter adoecido o que
ia a bordo ; mas seguiu a sua viagem hontem
mesmo pela manhã.

Na freguezia de Cebolas, diz uma carta dali,
manifestou-se com muita força a epidemia rei-
nante, e vai fazendo grandes estragos,1 principal-
mente na Pampulha em casa de Manoel José
Gonçalves Pereira, e nos logares denominados
Lage e Piteiras. Ha duas enfermarias com um só
medico, e este, além de não ter enfermeiros, não
pôde acudir a tantos doentes e percorrer todos
esses logares.

. — Entrarão hontem neste porto:
De Antuérpia, os Srs. Jean C. Prins, Antoinette

Mairesse Dezonne e dous filhos.
De Santa

Alcântara.
Do Rio de S. Francisco, os Srs. João Domingues

Gallego, Gustavo Lebon, Paul A.Gehzard, Manoel
Firmino Nobrega e um escravo.

De Ilapocoroy, os Srs. João Pereira da Silva e
João Antônio de Castro.

Dc Guaratuba, o Sr. Luciano Dias da Silva.
De Campos, os Srs. Joaquim Eleuterio de Faria

Lisboa, Josó Francisco da Silva Paranhos, Paulo
Francisco Vianna Barroso, Manoel José Barbosa,
José Bento Cardoso de Miranda, capitão Antônio
Hodrigues Costa, Antônio Rodrigues da Costa Fi-
lho, Dr. Antônio T. da Rocha. Manoel Francisco de
Souza Cabral, Francisco José Teixeira, Domingos
de Souza Pereira Monçano, Antônio José Ferrei-
ra Guimarães, Exm. visconde de S. Salvador de
Campos, Henrique Marques de Carvalho, José
Maria Adrião, João José Dubois, Januário Vieira
da Silva, Antônio Pitta de Castro, Anacleto Luiz
Seia, Cr. Manoel de Carvalho Borges, D. Alexan-
drina Rosa de Carvalho Borges Victoria e um ag-
gregado. Luiza, menor, Dr. Joaquim Anlonio Ro-
drigues Passos, D. Thereza Maria de Jesus Passos,
D. Luiza Rosa dos Passos, alferes Joaquim do
Azevedo Thompson, D. Maria Amalia Leal, Anto-
nio José da Costa Marreca, José Alves Torres Ju-
nior, José Adolpho Pereira Coimbra, Ricardo
Joaquim de Faria e Souza, José Teixeira, Victo-
rino do .Souza Cunha, José Francisco de Igreja,
Francisco de Oliveira Cabral, Antônio Luiz do
Siqueira, Luiz Gonçalves Corrêa, Dr..JosephIzi-
dore Gonnet, José Rochut, D. Amalia Eugenia
Leal Thompson e dous filhos menores, 16 escravos
dos passageiros, um cabo, quatro soldados, um
sentenciado e dous recrutas.

De Angra, os Srs. José Joaquim do Carmo, João
Ferreira de Figueiredo e Ignacio Luiz da Costa.

— Sahirão hontem deste porto :
Paro o Porlo, 35 Portuguezes.
Para Santa Catharina, os Srs. Damazio José

Leopoldo da Silva e Antônio Claudino Rodrigues
Coimbra.

Para Iguape, o Sr. Manoel Martins Silveira.
Para Cotinguiba, os Srs. Felix José dos Santos,

Honorato Bispo, José Francisco da Rocha e Joa-
quim Fernandes de Oliveira.

Para Paraty, o Sr. João Antônio de Carvalho
Marques Neves.

Para Cabo-Frio, o Sr. João Theodoro de Salles
e um escravo.

Chronica religiosa.—Festeja-se hoje na fregue-
zia de Santa Rita o Archanjo S. Miguel.

Loteria.—A que está á venda é a 59a do Monte"
Pio dos Servidores do Estado.

Especlaculo. — No theatro do Gymnasio repre-
senta-se hoje o drama As Mulheres de Mármore e
a comedia As primeiras proezas de Richelieu.

Bonito de mais,
I.

Quando as outras crianças nascem no estado de
imperfeitos esboços, veiu Gabriel Raymond ao
mundo absolutamente como os principesinhos dos
contos de Perrault, bello como os amores.

Na idade de tres annos, as senhoras paravãodiante delle, no passeio, exclamando :Meu Deus! Que lindo menino ! E pedião li-
cença para beija-lo.

Mas nem por fcso as que erão mais deixarão
de achar meio de conciliar a admiração com a in-
veja, acrescentando:

Este menino não ha de viver muito; é boni-
to de mais!

Ou então:
Esle menino é bonito de mais: ha de ser es-

tupido.
Palavras que fazião estremecer a Sra. Ray-

moud e abalavão-lhe a felicidade.
A boa senhora deveria saber que muita genteha bem pouco bonita que não chega a ser cen-

tenaria, e poderia ter respondido que não faltão
idiotas horrivelmente feios.

Nas Tulherias, n'um desses passeios em queUiumphava o orgulho materno, a Sra. Raymond
estabeleceu relações com a Sra. Dubourg, cuja fi-
lha, Helena, era o verdadeiro equivalente de Ga-
briel.

Esta paridade de ventura aproximou as duas
mulheres.

As circümstancias de ambas erão inteiramente
semelhantes. A Sra. Raymond, viuva de um em-
pregado de fazenda, a Sra. Dubourg, viuva de um
antigo oflicial, vivião da pensão que a morte de
seus maridos lhes havia proporcionado.Dentro em pouco tornárão-se inseparáveis.

Aprazavão hora para sahirem juntas. Ora as
duas senhoras caminhavão levando cada qual pelamão o seu prodigiozinho de belleza ; ora as duas
lindas crianças seguiãodiante dellas para par;
ora corrião, perseguindo-se, e voltavão para junto
de suas mais. Causava gosto vô-los.

Mas aquella medalha tinha necessariamente re-
verso.

Ambas as mais andavão em contínuos sustos, e
os dous meninos gozavão de mui limitada liber-
dade. Não devião correr muito: isso arripiava o
cabello e desarranjava o vestuário. Não devião apa-
nhar sol: queimava a tez. Mal podião afastar-se
alguns passos, porque corrião risco de serem rou-
nados. Aquellas senhoras ainda acreditavão nas
quadrilhas de ciganos que furtão crianças.

Tinhão até comrnunicado uma á outra as minu-
ciosidades as mais assustadoras. Quem lhes desse
credito diria que muitas tentativas de roubo já ha-
vião sido feitas contra aquellas maravilhazinhas.

A alegria das mais não deixava pois de ter senão;
a dos filhos estava no mesmo caso. O orgulho ma-
terno resentia-se quando o triumpho não era igual
de ambas partes. Arrufivão-se então durante ai-
guns dias, eos meninos choravão muito por causa
da separação momentânea.

Correios. — Parte
cartas para Minas.
__gg_8___»____P___»t__i

hoje o de S. Paulo e o de

verdades praticas teem contra si todos os elemen-
tos do interesse mesquinho e do egoísmo sórdido.

Por instineto todos os inimigos do que é grande
e nacional combatem á surdina esses projectos de
ampla refiírma e de verdadeiro progresso que aca-
barião com alguns parasytas do orçamento e com
os inimigos da nossa individualidade como nação.

*
O incêndio do Theatro de S. Pedro deixa ao des-

amparo muitas familias que vivião delle.
O Sr. João Caetano e teda a sua companhia fi-

cão, ainda que temporariamente, sem scena para
trabalhar. E' a segunda vez que tal lhe acontece.
Para quem tem gasto o melhor da sua vida em
trabalhos árduos e em continuada luta é um du-
pio golpe que não se supporta facilmente.

Talvez que ainda nesto caso a arte ganhe. O Sr.
João Caetano, triumphando mais uma vez de diffi-
cuidados graves, poderá fazer essa reforma do thea-
tro nacional, que ainda dorme nos limbos do fu-
turo. O mesmo patriotismo que até agora tem sido
amparo do artista não o deixará ficar mal em tão
árdua circumstancia. Ha de achar bons e valiosos
apoios para reedifícar um novo theatro e para
reorganisar uma nova companhia. Hontem mesmo
recebeu o Sr. João Caetano uma prova de amizade
do Cassino Dramático, sociedade locatária do
Theatro de S. Januário. Em nome dessa associação
ofiiciou o seu presidente, o Sr. Remigio de Sena
Pereira, ao Sr. João Caetano mandando-lhe offe-
recor aquelle theatro para dar nelle as represen-
tações que quizesse com a sua companhia.

Pobre theatro nacional! Vem de todos os lados
cs golpes que tendem a aniquila-lo; até o fogo se
conspira contra elle. Mas o fogo é regenerador, e
talvez o espurgue das más peças, dos máos actores
e dos máos dramaturgos.

Um theatro nacional é muito mais necessário
do quo um theatro lyrico. Bem dirigido, o theatro
dramático é uma escola de língua e costumes.

Repilo uma idéa velha dizendo isto. Mas ha
idé.s «_ue convém repetir sempre, porque os fabri-
cantes de sophismas nunca se cansão também de
repelir os seus absurdos.

Não é raro achar homens altamente collocados,
e que pela sua posição podam influir fortemente
em questões importantes ce arte ou de mnr&lida-
de, que digão que o theatro nacional é desneces-

liario. ou quo não de?e passar de ura mero passa-

II.

Quando entrou para o collegio, Gabriel foi de-
nominado pelos seus camaradas—o bello Gabriel.
Os maliciosos do logar não tardarão em inflingir-
lhe o que se chama uma alcunha: chamárão-no,
como no livro de Bona: A bella e o bruto.

Havia exageração na segunda parte desta anti-
these. Gabriel podia ser classificado nas fileiras da
mediocridade humana, mas nelle o semblante pre-
judicava a intelligencia: parecia eslnpido, á força
de ser bonito.

Gabriel não deu muito boas contas de si. Gas-
tou depois tres annos na escola de direito,, e nem
por isso deixou de sahir muito insignificante ju-risconsulto. Isto suecedeu em grande parte porculpa de sua mãi. Tão bonito rapaz merecia bem
toda a sorte do mimos ; isso o deitou a perder.Chegou a oceasião de escolher profissão. Depois
de infinitas reflexões, a Sra. Raymond empregou
Gabriel no commercio. Graças aos seus dotes pes-soaes, não podia, na opinião de sua mãi, deixar de
casar com a filha do dono da casa.

Deve-se confessar que Gabriel desempenhou as
suas obrigações com mais zelo e dedicação do quedover-se-hia esperar de tão bonito moço. O Sr.
Girardeau, seu amo, mostrou-se satisfeito com o
trabalho, o que provou dando-lhe decentes hono-
rarios. Desgraçadamente o negociante tinha mu-
lher, e ainda mais desgraçadamente era ciumen-
to. A Sra. Girardeau, moreninha bastante inte-
ressante, comprazia-se em contemplar, talvez que
com demasiada freqüência, o lindo empregado.
Apressemo-nos em dizer que a Sra. Girardeau
contemplava Gabriel do mesmo modo que o ama-
dor contempla algum bello quadro. Como quer
que fosse, o amo deu por essa contemplação ex-
cessivamento amiudada, o que lhe suscitou sus-
peitas. Mandou chamar o empregado ao escripto-
rio e disse-lhe n'um tom em que transluzia a
ironia :

— Peza-me, meu caro senhor, ter de declarar-
vos que não podeis estar mais tempo em minha
casa. Razões de economia obrigão-me a tomar esta
medida.

Gabriel foi contar a sua mãi aquella infelici-
dade

— Pois bem, tanto melhor, disse ella. Insta-
rão hontem comigo para fazer com que entrasses
oa carreira do tabellionato. Ahi está uma mina
de herdeiros ricos. Indicárão-me ató o cartório do
Sr. Laumont, onde estarás maravilhosamente. O
Sr. Laumont é solteiro ; portanto não terás agora
que temer do ciúme do patrão.

III.
Admiltido no cartório do Sr. Laumont, Gabriel

entregou-se com ardor á cópia, e depois á redac-
ção dos contratos de renda de bens de raiz, de ar-
rendamento, testamentos e ajustes de casamento.
Graças ao seu zelo o aptidão, e graças também á
sabida succe3siva dos mais antigos,* dous annos
depois da sua entrada no cartório Gabriel tomava
posse triumphal da poltrona de mogno o marro-
quim verde, apanágio tradiccional do primeiro aj u-
dante do tabelliâo.

Era portanto a elle que se dirigião os clientes.
Mas era também a elle que se dirigião as clientes.

Desde então, não obstante a intelligencia e
actividade do novo ajudante, o cartório achou-se
iittoralmente em confusão.

Chegava uma senhora para qualquer partilha
ou mutação, começava a dar explicações. Mas em
breve, olhando para o ajudante, deixava-se cahir
em contemplação daquelle lindo rosto, perdia
pouco a pouco o fio das idéas, o dava a respeito do
seu negocio informações que o tornarão em ver-
dadeiro cháos.

Vinha um marido acompanhado pela mulher
por causa de alguma herança ou doação; a senho-
ra cahia immediatamente em singulares distrac-
ções, oecupando-se muito mais com o rosto do
ajudante do tabelliâo do quo do objecto da con-
ferencia ; balbuciava, enganara-se, e respondia
a torto e a direito. O marido arregalava os olhos
e ralhava resmungando. Depois o par retirava-so,
deixando a Gabriel apontamentos cheios de erros
e contradições.

Instrumentos redigidos á vista de semelhantes
bases devião forçosamente ser verdadeiros logo-
gripho3. Os clientes não entendião palavra das for-
ragens que lhes apresentarão para assignar. Attri-
buia-se á incapacidade de Gabriel o quo não pas-
sava do efleito da sua desastrosa belleza , e os
maridos não se descuidarão de declamar perante
o patrão contra o seu bonito representante

— Aquelle moço o muito perigoso, dizião por
toda a parto ao Sr. Laumont. Causa o maior pre-
juizo ao vosso cartório.

Mas era principalmente quanto aos casamoutos
que a belleza de Gabriel se tornara verdadeira
calamidade.

Um dia, no gabinete do tabelliâo, o noivo, a

samento, desafiou-o, o deu lhe uma culilada quo
o deixou de cama côrca de seis semanas.

tempo. São discípulos de Bezout, aperfeiçoados em
methodos eleitoraes. Quando taes opiniões pode-
rem tomar vulto e comprometter a litteratura ua-
cional pelo desprezo a que a fazem votar, é ne-
cessario que uma grande maioria possa desmentir
taes absurdos.

O theatro dramático brasileiro ainda está por
crear. As poucas tradições que o Sr. Magalhães e
outros deixarão como que estão perdidas no maré
magnum de uma decadência que não leve pro-
gresso.

Com a destruição do Theatro de S. Pedro per-
derão os foliões do carnaral um excellente ponto
de reunião. O Prorisorio, lotado em 3,700 pes-
soas, não pode admittir no seu âmbito todo o pu-
blieo que em taes dias procura divertir-se. Uma
idéa excellente oceorreu a um sócio da Carnava -
lesca para obviar o mal imprevisto. Transforme-
se a praça da Constituição em sallão de dansa.

Uma enorme barraca encha o centro da praça,
no entanto que as ruas lateraes, plantadas de
coqueiros e illuminadas brilhantemente, servirão
de passeio aos curiosos.

Ahi, ao ar livre, sem risco de que desabe o tecto
da sala, a dansa será mais ruidosa e alegre. A
policia do Sr. Cansanção de Sinimbú fará conter
os turbulentos.

Esta innovação forçada deve agradar ao maior
numero, porque em vez de uma sala cheia de pó
e cuja atmosphera terá cem gráos de calor, haverá
espaço e ar para todos. Em vez de 3,700 espoc-
tadores, oito ou nove mil applaudirão e tomarão
parte no3 folguedos do carnaval. As casas vizinhas,
também illuminadas, terão as janellas atopetadas
de bailas curiosas. 03 combates de flores e con-
feitos, bem que parciaes, serão numerosos e re-

petidos.
Tres orchestras coiiocadas ao lado da barraca do

centro tocarão alternadamente as melhores wal-
sas e quadrilhas de Musard e Strauss.

A Carnaralesca e as outras sociedades de mas-
caras virão terminar nesse ponto o seu passeio.

Boa ou mi, teve esta idéa um folião desses que
nem por nada querem transtornar o programma
do um dia de Íe3ta. Aceita ou repellida, coiro por
conta delle.

Os convidados a focio» do baile de fantasie do

noira, seus pais, tios e tias, sentados em circulo,
ourião a leitura do projecto de contrato. Gabriel,
collocado ao lado do patrão, tomava nota das
observações para redigir nesto sentido o contrato
definitivo. Desde o principio, a noiva, cedendo á
attracção do costume, conservara os olhos fitos no
ajudante do tabelliâo. O noivo deu por isso, affli-
giu-se e vingou-so em exprobrações. Os olhares
da moça desviárão-se, mas voltarão para logo ao
seu alvo. O homem dirigiu-se então á sua futura
sogra, quo reprohendeu á Sra. Heloise mui rigo
rosamente. Travou-se debate entre essas tres pes-
soas, pouco a pouco foi-se azedando, e por fim
tomou a mãi o partido da filha.

E' absurda tyraunia I dizia a Sra. Heloise.
Advinho que haveis de ser o carrasco de mi-

nha filha 1 dizia a mãi.
Se a senhora é tão namoradeira antes do ca-

samento o que fará depois ?
Pois bem ! Não se case, tornou a Sra. He-

loise.
O moço, exasperado, tomou, como se diz, o re-

cado na escada. Levantou-se, o dirigindo-se ao
tabelliâo que ainda não linha acabado de ler:

Não continueis, senhor, disse-lhe. A se-
nhora deu-me agora mesmo um conselho que
acho mui digno de ser adoptado. Demais, aceres-
centou apontando para Gabriel, ali está o sonhor,
moço encantador, que poderá substituir-me mui
vantajosamente. O senhor é na verdade bonito de
mais para passar a vida a tratar do casamento dos
mais.

Ditas estas palavras, comprimentou a todos e
snhiu do gabinete deitando olhar fulminante para
Gabriel.

Foi geral o assombro. A Sra. Heloise teve rio-
lento ataque de norros. Rodeárão-na pressurosos,
derão-lhe sáes a cheirar, e conduzirão-na ainda fra-
quinha até a carruagem.

Era um casamento irremediarelmonte desfeito.
Depois que todos sahirão:

Vistes! disse o tabelliâo a Gabriel. Otiristos!
Aquelle sugeito disse a rerdade, senhor; sois bo-
nito de mais. E' por certo grande infelicidade
rossa ; mas hareis de conhecer que semelhantes
scenas não são de natureza quo me grangeem
clientes.

Comprehendo-ros, senhor, tornou Gabriel.
Assim como o noivo de ainda agora abandono o
logar, e rogo-ros que aceiteis a minha demissão.

Esta arentura tere conseqüências. O ex-noivo,
attribuindo a culpas de Gabriel a falha do seu ca-

dia 2 assistirião das janellas do Club a esse corso
improvisado.

Sorri-me na imaginação esta festa, cuja reali-
sação nãoé nem impossível nem difficil.

03 grandes preparativos que so teem feito eque
se fazem para os tres dÍ3s promettem oste anno
mais animação e mais brilho do que nunca.

Infelizmente a Carvanalesca perdeu no incen
dio a roupa dos seus músicos, quo os alfaiates do
theatnrestavão acabando, e que lhe custava bom
dinheiro. Segundo me disserão erão trajos á russa,
o que pode explicar a desgraça de serem consu-
midos por um fogo infernal.

Acaba de apparecer uma nova publicação se-
manai litteraria e scientifica que so denomina
A Abelha. Sem pr6tenções e com severa modéstia,
apresenta o noro campeão litterario um curto
programma que diz muito em poucas palarras.

Se me achasse com forças do propheta Ban-
darra, dir-lhe-hia que sobe a contraveio o rio da
publicidade.

As aspirações ao futuro e ao melhoramento de
um estado material esmagador não passão na ac-
tualidade de fruetos não sasonados que terão de
morrer antes de vingar a semente.

Bem haja no entanto a esses trabalhadores labo-
riosos e calmos que, sem esperança de recompensa
gloriosa ou pecuniária, se enlregão corajosamente
a uma tarefa, não inteiramente inútil, mas intei-
ramente ingrala para elles. Ninguém lhes agra-
dece o esforço, e quando muito 03 honrão com
um desdenhoso motejo.

A Abelha parece não querer trilhar muito de
perto o campo das abslracçõos litterarias, e entro-
gar-se antes e de preferencia á discussão de todas
aquellas questões que podem ter já uma applicação
utilitária para nós. O nisi utileest quodfacimus....
parece ser a sua divisa.

Saúdo cordialmente ao collega. Talento e boa
vontade vencem tudo, e ao principil redactor da
Abelha sobrão intelligencia e coragem.

Já que fallo em publicações, não deixar; i dano-
ticiar aos leitores que acaba do chegir d Franç.
a rica collecção das mais celebre?, viageus á roda
do mundo.

0 erudito Willism Smith deu á luz doz^ voiu-
mes desse», nora bibliolheca marítima, Poricduc-

IV.
Durante este tempo de descanso obrigado, a ca-

beca de Gabriel não deixou do trabalhar. Resolveu
acabar para sempre com os negociantes o os ta-
b9lliães o agarrar-se aos artistas.

Estes, disse entre si, são naturalmente apre-
ciadores da fôrma ; só por artes do diabo me leva-
rião a mal o que procurão e adroirão.

Quando pôde levantar-se tinha já disposto era
menle o plano e as scenas principaes de um grande
drama. Passava-se isto nessa época em que e9ta-
rão na roga as peças de grande enredo. O drama
de Gabriel achava-se bastante atulhado de filhos
perdidos, de mulheres adúlteras e martyres, do
punhaladas e absorpção do narcóticos. Trabalhou
pois dia e noite,poz a ultima de mão á sua obra,
cópiou-a em pergaminho com a sua melhor letra, e
depois, anhelante, encaminhou-se para um thea-
tro do boulevard com approvação de sua mãi.

Não foi sem custo que chegou ao gabinete do
director. Este, recostado em um sofá, estará cer-
cado de alguns de seus familiares. Quando Ga-
briel entrou as ristas roltárão-se para elle, e pare-
ceu-lhe observar certa expressão de ironia. En-
tretanto approximou-se sem demasiado vexame, o
apresentou o rolo de papel que trazia na mão.

Muito bem, senhor, disse-lhe o director er-
guendo-se alguma cousa. Lerei isto, e enviar-lhe-
hei a minha decisão.

Ainda Gabriel ia cerrando a porta, e já ouvia
os ditos que começavão a seu respeito. Poz-se a
escutar.

Vistes ?
Dá-se um escândalo de boniteza assim ?
«Lindo animal; mas de miolo, nada.»»

La Fontaine tem razão, acerescentou odi-
rector. Eis o meu juizo formado sobre a tal obra-
prima. Leve-me o diabo se eu ler nem uma linha
daquillo I

Gabriel eslava determinado. Tornou a enlrar no
gabinete, allegou, afim de levar oseu manus-
cripto, que necessitava fazer-lhe algumas emen-
das, e voltou para casa entregando-se a mui íris-
tes reflexões relativamente aos inconvenientes da
belleza.

Os artistas, disse-lhe a Sra. Raymond, pa-rocem-mo tão tolos como os negociantes e os ta-
belliáes. Olha, fomos bom desastrados om dirigir-
nos aos homens. E' com as mulheres que teus
certeza de ser bem suecedido. Felizmente, meu
bello Gabriel, a oceasião não se demora. Conheces
o Sr. Morin, um dos antigos amigos do teu pai ?
Acaba de escrever-me propondo o teu casamento
com uma viuva riquissima, mulher encantadora,
segundo allirma. Convida-nos para jantar ama-
nhã : a tua noiva lá se ha do achar.

Esta noticia applacou o despeito de Gabriel.
No dia seguinte Gabriel e a Sra. Raymond

oprossárãose om aceitar o convite do Sr. ftlorin.
Pela sua parte a riurinha não se demorou. Não
liaria exageração. A Sra. Depresle era lão linda
como excellente pessoa, tão agradável como es-
pirituosa. Durante o jantar e o resto da tarde a
moça não cessou de oecupar-se com Gabriel, do
estuda-lo, de proporcionar-lhe objectos para con-
versação. Nunca conquista pareceu-lhe mais certa;
nunca casamento se lhe antolhou mais fácil nom
mais agradável. A mãi e o filho retirárão-so ver-
dadeiramente transportados.

Dous dias depois entregavão á Sm. Ray moud
uma carta, cuja letra lho era desconhecida. Polas
palpitações de seu coração, Gabriel julgou queaquella carta era da Sra. Depresle. Não so onganá-
ra. Rasgou o sello, e começou a ler com a mesma
diligencia com que sua mãi o ouvia:

« Senhora.—Por mais que me lisongêom os vos-
sos projectos a meu respeito, quero, dero fallar-vos
com teda a franqueza.

« Posso enganar-me, senhora ; mas acho o so-
nhor seu filho bonito de mais para um bom marido.

« Assim o julgo, bem entendido, sob o pojitode rista da goneralidado. O senhor vosso filho piideser uma excepção, mas só a experiência podoria
prova-lo. Ora, é exactamente ossa experiência quereceio fazer. É na verdade:

« O homem muito bonito è fatuo. E' do seu na-
lural. E' fatuo porquo é bonito.

« E' egoísta. Sendo o quopossue do mais lindo,
ó lógico amando-se sobro todas as cousas, o não
amando sonão a si mesmo.

« E' infiel. Como querorieis que o não fosse?...
Um homem feio muitas rezes não o doixa de ser.

<( Quanto á intelligencia  »
Leve o diabo á belleza I exclamou Gabriol som

ler mais. Ouvi, minha mãi, eslou quasi reduzido a
invejar a sorle dos aleijados e cambaios quo encon-
tro. Um corcunda parece-me o mais feliz dos ho-
mens. Acaso fui vaccinado, minha mãi?Ai de mim 1 fosto ; respondeu a Sra. Ray-
mond, que principiava a pensar como seu filho.

(Continuai)

ção lembro-me da publicação que vai encetar o
Dr. Manoel Ferreira Lagos, do que já falloi, e da
importância que esse livro terá para nós dentro
em pouco.

O quadro de Smith ó mais vasto quo o do Dr.
Lagos ; principia pelas riagens de Christorão Co-
lombo, Fernando Corlez, Pizarro, o compre-
hende depois as de Jorgo Anson, Bougainrille,
Cook, La Peyrouse, Freycinet, Dumontd'Urrille,
Baudin, Bruce, Vaillant, Chardin, Macartney,
Klaporth, Niebhur, Burckardt, Mungo Parck,
Reno Caillió, Basil Hall, Beaumont, Ross e Bouc-
querille.

Consta-me que vierão apenos dous exemplares
desse livro, um para S. M. o Imperador e outro
para a bibliotheca da marinha.

Nestes dias publicou-se também o drama Gas-
tão d'Estillac do Sr. Josó de Bessa e Menezes, e
subiu á scena a nova composição do Sr. Burgain
— A Casa Maldita. Esta já foi julgada pelo pu-
blieo que a applaudiu, o outro espera a consa-
geação da scena para rer se a impressão quo a
leitura produz é igual á que produzirá a repre •
sentação.

Em menos de 15 dias dous artistas conhecidos e
estimados pelo publico baixarão ainda noverdor
dos annos á sepultura. Marieta Marinangeli e
João Victor Ribas.

Marieta, a graciosa cantora, a inspirada romana
que tantos applausos merec«_ra quando estreou no
nosso theatro, expirou depois de fazer admirar
ainda uma vez os rápidos progressos da sua intelli-
gencia artística, e mostrar quanto erão merocidos
cs applausos que lhe prodigalisárão na Europa.

O professor Ribas recolhendo-se gravemente
enfermo da sua excursão ao Rio da Prata apenas
teve tempo de descançar alguns dias no seio de
sua familia. A morte colheu-o de improviso e
quando o seu talento chegado ao gráo de madu-
reza necessário teria de começar a produzir obras
musicaes dignas da sua erudição e do seu nome.

A arte perdeu nelle um dedicado cultor. Reu-
aia duas cousas raras; — o talento e a conscien-
cia artística %

M.
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podo rslrollas oo céo, ao campo flôros,
Eiourldio .í ii oi to, ao sol fulgoros,

1*1 lonipoalado aos mares;
Pode ao berço a tanoceocia o a candura,
!'-*ii ¦ i virtudo n calma da ventura,

Podo-mo ió pezaros.
So tu apraz, vem comijro sobre os montes
Descortinar om roda 03 horisotVos

Té onib» n visto alcança;
Vòs? Ni extrema auri-negra nuvem pina;
Não ôondux nona fortuna nom desgraça,

Traniporta a esperança.
A 110-Jdus pés caudal e«ta cascai**.
Mugindo entorna espumai côr do prato,

Qun tombio mt? campinas;
Peniat 'pio lovuo morte vm seus furores?
Vai reinar rnantamente entro vordores

I- -li.-, ¦ 1 boninas.
F.rguo na vktns no còo, o so ós poeta
Arremeiia o olhar como umn soia

Para alúui do hombpharlo...
Quo encontras nesses pt_rara«oiproiuoaoa?
Mundo*, céus BO redor, mniü c-rtos,mais mundos,

Deus envolto um roysiorio.

Ah I io n origem dn luz nos topo aos olhos,
Oual o pharol aoncl noites cscolhus,

Que noa devo guiar?
Brnbsldo n flicldadn raoreòmoí,
Co'a rjporança noa braços morroranioa

Maldizendo «to mar 1
Duo nem loquor ao homem soja dido
:5«r lã > completamente desgraçado,

Quo «ô lo m ii 1 nn» possa !
[So mal torreatre ophomoro o pequeno
Ma um sabor do ncetnr cm veneno

Quo o infortúnio adoça.
Ku tenho onda de nmor odovonturo,
Eom vôo miiiirnlir.fi soffrega procura

Na turra ossous vostigioa...
Volvo im olhos ií noito—avisto osirellns —
So á terra os humilhei, ai I ambas ollos

Perdôrlo mis prestígios.
Só na virtudo — tioinno il-t desejos —
Podo o homem colher trégua aos arqunjos

Do um coração sedento:
I'.' quo cila vive olhando a sepultura,
Ondo por **ntro ns iróvns lhe flliguro

No abyimo um Nrmami-iito.

So ovapoinr-so dovoom esperança
A riictdade, qun auto nós avança

Como a nuvem no» «rc»;
H*! oltai om meu peito jí nâo mais so aloja,
Quo to hoi -lo dir? aua pés dn cruz to arroja,

Pcile-ino fó p:aaret.
Lia.

tL'orro&i|ion«IenoIa de ifiiaa*.
Ouro-Preto, 20 do Jftiioiro dn 1836.

Üfiixol de escrever lhe pelo corroío 'Io li por
uma razão muito simples, o foi — porquo na;>

Nilto ufio H« mais. du quo imitar a muita geulo
boa, quo, tondoobtlg-»çôcsod<worca muito sérios,
doix.i do i« cumprir só porobedionoaíana ha-
bitual preguiça, o 011 não descubro razoes pnra
qua su uiti curtos felizes tenhão direito do tor
preguiça. —A hi ó Istinl para todos,—di/. a nossa
tao mystí ficada constituição, o emquanto •> inb-
dfilfg.ido ou j»h de paz th roça não revogar este
artigo hfti di> ía/or o quo os outros fazem, porquo
tâu bom como tão bani, o passemos adiante.

Tivemos uns qui-tro dias d» veranico, mus dn- |
poi* tem chovido a c-Milart.3. As ruças estão doj
.«tuuhar, o ao nn» houver algum contratempo
havemos do tor *uto ann» um • espantosa abuo-
daiirla. Nâ»etpeiem \><ii. iu «>s tolos tor os viveros
n mtilhor merendo, porquo s» ni plantações nus
promoiton» nbundatito cothviln nu cimv.-s tectn-so
encarregado de destruir ns i-sirad.is o pontes, e ns
.u-mwí camerís munlctpnoa, íü»Ivo umn ou outra
escq» *« • («a qual Inf-illxmente »ãu posso com-
prehtmder a doais capitei), DOO.cuidao absoluta-
montou, a nteto* do facilitar o ir;-n«it> publico.
l)li! qiittse cll*** ««lassem tl« molheramento d*.s
ostndas; n ti policia »qni tivüiso mais cuüado
«mu achusm.i dn atrave-iadorea «pio a ttes o tnai**
U«tçu«ii de distancia vân operar os tropas, dar o
liam»! «filiar no ouvi 1» dos tropeiros, haviamoa
do tai os viverei na capital por dez róis do mel
coado, o os rocoiros ainda assim ha-rtio de ganhar
muito dinheiro.

Nada di*tu p.jióm ha du acontecer, porque as
estradas hio de II:ar n.n mesrua: *>s câmaras hão
do foz-jr «mu alô nqul, **lv> so » govwnn se
motter do permeiv, porquo então ludo mudara do
ílKUrn. . ,, » u—O nossoestade snntiai io o excellente. nenhum
receio temos per ora da invssã» d» pene, e fallo
liist» mni'oi!o |itop<"<i!.}, porquo algnosmentiro-
ses aridiirao lia dins aqui propalando que a cholera
«•¦tava em nessas vizinhança, o qnu ó falso o f ;I-
sissimu. Imlogaroiiriauotfizta que eslava a epido-
mis chegou n*' d'-a Lf>« n»tte o hsbll medico o Sr.
Dr. Ligo», qu» M clnmn.iti par» tratar uma su-
nhoro de 81 armes, qua sniTfla unia g'Stnto,oum
seu cotlpg 1 reo .íi o que índu cuidar da eaudo dessa
senhora foi acommoilido do uma pnoumouia:
iimboa llciiiã'»'aívon," titnmicm iimiís esteie doente

• k. _ S.__ «,. ..è ..«_>.* (liu

tas vezes, mas as vantagens hão de compensar do
sobejo os sacrifícios. Corto pois S. Ex. por todas
as considerações, o tonha o prazer e gloria de unir
o sou nomo ao melhoramento das communicaçõos
om seu paiz.

E já que estou com a mão na massa cumpre-me
dar uma explicação ao Sr. Dr. Thoma/. José Pin-
to do Serqueira. Diz S. Ex. na sua carta do 9, pu-
blicada no Correio Mercantil do dia 10 do corren-
lo, que agora vé que o que eu quero é receber
promptamenle. os meus jornaes. Engana-se S. Ex.,
pnrquo não ó só isâo o quo eu quero o do3ejo.
Lia as minhas cartas, e vorá quo tonho sido ver-
dadoiro advogado do corrói», psdindo providen-
cias quo sc estendem a muito mais.

So a minha ambição se limitasse a lão pouco,
*»llu dovia estar satisfeita. Ainda hontem chega-
rão aqui os dous correios a pó o a cavallo, isto é,
do jornaes o do cartss; o primeiro trouxe datas da
cArto alô 10, o o segundo até 15. Ao passo pois
quo o geral da população só lia jornaes ató o dia
10, esto creado do Sr.*pr. Sorqueira os tinha ató
o dia 15; mas eu já, expliquei como conseguia
isto. Meus jornaes vòm pelo correio a cavallo
pagando porte de cartas, o ó isto o que nem todos
podom fazor.

Com os sacrifícios pois dos meus cobres, eu te-
nho muito promptamento os meus jornaes; mas
não sou egoista, o quero quo as noticias de cinco
om cinco dias sejão para todos o não para mimso.

Na minha carta do 8, que vem estampada
no Correio Mercantil do 15, disso eu que a câmara
da capiml estava apurando os voto: para a nossa
assembléa provincial, o que talvez expedisse diplo-
ma ao t" supplonto pela differença do nomo com
quo foi votado um dos effjclivos. Não aconteceu
porém assim, porque, reconhecido o engano, o
deputado effocliv» continuou a ficar em sc» logar.

O Sr. conseitHro 11. F. 1'onna ainda não
pôde virá capital tomar posso da presidência. En-
commodos o arranjos do familia, sobrevihdosdé-
pois da morto do Sr. barão de ltabirn, unidos ás
chuvas oxcessivíiS que ob-não a mudança da fami-
lia para a fazond» do Burlão, queé a mais próxima
de Ouro-Preto, cia ns causas da domora do S. Ex.
Consta porém quo S. Ex. faz todos os esforços
para so aposentar o mais brovo possível.Estava já fechando esla quando tive a
infausta nolicia do ter hontem p*-Ias quatro ho-
r<*« da tardo, dopois do um padecimento do três
triezes, fallecido o conego Bhoring. na cidado de
Mariom, para ondo ?o havia retirado com licen-
ca nos primeiros diss do corrente mez.* 

O coíioijo Bhoring dcido 1*50 **ervia do secre-
tiri*>il» governo o do vico-dinetor g°ral do ins-
trucç^opublica, empregos estes om quo prestou
relevantes serviços n provincia-e ao governo.

Sobrosahiu desdo a infância pnr seu talonto e
applicaçio nrs estudos, o a islo doveu a alia po-
siçãoaquo chegou, tendo servida corno membro
do exliiiclo consolho gorai, da assembléa provin-
ciai, da câmara qnatriennal,como deputado por esta
provincia, como chantre da calhedral, c ultima-
monte como secretariada província o vico-direc-
tor da inslrucçno publica, gozando do gorai estima
por -:uas maneiras afavoís e pontualidade no cum-
primento do sous deverrs.

Acab *u com 53 ou 54 annos do id-.do, o so não
fora o sen natural ocanhamento devia tor locado
„ mais altas posições, porquo a isso lhe davõo in-
contestável direito seu talonto c vasta erudição.

condemnados pelai autoridades locaes, 9 officiaes
de justiça que forão presos correccionalmente,
2 por suspeitos, e finalmente um absolvido pelo

No dia 16 deste mez terminou seus dias
a Exma. Sra. D. Anna Mattozo da Câmara Ma-
cedo, mãi dos Exms. conselheiro Sérgio Tei-
xeira de Macedo o desembargador Diogo Teixei •
ra de Macedo. Senhora do raras virtudes, mor-
reu aos 81 annos de idade, deixando seus nu-
morosos descendentes consternados com sua perda,
o sensibilizadas todas as pes3oas quetiverão oc-
casião de apreciar tuas qualidades.

Queria tratar de outros objectos mas não
lenho tempo porque o portador quer sahir. Até
á primeira se a cholera me não bifar.

Aetos olliciaes.
Minislcriò da Marinha.

CoB"rosponil«nc»« «I» Ki* *^c
.laucia*o.

Pirahy, 23 do janeiro do 1856.

Nâo tonho remédio senão principiar esta trn-
tando ih epidomia reinante, porquo esto assumpto
tem nl»! rvido todos os outros, e ssria tempo per-
d>*!o ir agora divagar em outras maiorias, quando
mini deitaso a gonte com cholera, acorda-se ciio-
luico, almoça-se cholerina, janta *o enfermarias,
conversa-se em providoncias o soecorros aos po-
bres, cen-so cadáveres, emflm, tóiio bem fizer
idéa do quo será o Ul soulior ou senhora cliolora
oi» umn urra como esta.

ConiflT-ite, dosappanri-rão as esperanças quo
muiio:. nutriõo do quo rão teríamos a honra da
Visila: i.quc'.les quo linhno o Pirahy em conta do
poste fl áião do queixo c*hido r.:cnnhocendo som
duvida quo ora prste lalaa, porque a verdad6ira
so apresentava: ^ medicina, que eslava ociosa,
tem andado do corrupto; nem oa médicos da 1 orte

Janeiro—14 e 15.— Além do expediente ordi-
nario,derão-se as seguintes providencias:

Concedeu-se licença ao aspirante Lourenço
Luiz Pereira de Souza para ir á Bahia tratar de
sua saudo, devendo regressar ató 20 do fevereiro.

Declarou-so ao ministro brssileiro em Lon-
dres que devia considerar prorogada a licença do
Io tenente Joaquim Maria da Almeüa Portugal até
segunda ordem.

Communicou-se á intendencia que chegarão
00Rio da 1'rats os navios Tulelina. Brasileia, Mil-
liams, Persian e Dauntless, conduzindo para a
divisão n-jval 2,019 toneladas de carvão de pedra
remettidas de Londres.

Sobro o tempo do serviço e graliÜcação das
praess da companhia doimperiaes marinheiros de
Matto-Grosso expediu se o seguinte aviso em data
do 15:

Tendo levadoi ao alto conhecimento de S. M.
o Imperador o officio n. 18 de 9 de julho do anno
proximo passado, em que o presidente da provin-
cia de Matto-Grosso, por motivo de representações
do commandante da companhia do imperiaes ma-
rinheiros da dita provincia, pedo quo so lho de-
claro: Io, se deve sor contemplado o tempo que as
praças da referida companhia servirão no exercito
p:ra ser-lho addicionado ao de serviço na mesma
companhia ; 2\ se teem direito ã gratiücfcção maior
quo a terça pai to do rospectivo soldo a3 praças que
completando 16 annos do serviço quizerem nelle
continuar, tendo a precisa robustez; 3o, se as pra-
C33 que havendo requerido o oblido sua escusa,
por terem completado o tempo de sorviço, e conli-
nuarem todavia voluntariamente e sem iuterrup-
ção no mesmo serviço, teem direito à gratificação,
uma vez que se compromcttã» a servir por um do-
terminado tempr,; houve por bem o mesmo Angus-
to Souhor, conformando-se com o parecer a este
respeito emittido pelo conselho supremo militar
em consulta do 17 do mez proximo preterüo, decla-
mr, por immediata resolução tomada sobre a men-
cionada consulta, em data de 12 do corrente, quan-
lo ao primeiro ponto, que rendo explicita a provi-
são du 7 de dezembro do 1835 deve-se addicionar
ao tempo de serviço quo taes praças tiverem na
companhia do in:p"eriaes marinheiros aquelle cm
quo servirão no exercito ; acerca do segundo, que
as praças de imperiaes marinheiros que ou forem
recrutadas ou tenhão vindo da companhia addida
do aprendizes, quando completarem 16 annos do
serviço, o nello quizerem continuar, estando cnm
a precisa robustez, teem direito á gratificação do
melado do soldo correspondente á sua respectiva
classe, na conformidade do g 2o do decreto n.
1465 de 25 do outubro da 1854; c pelo que toca
eo terceiro, que se as praças forem voluntárias o
não procederem das companhias do aprendizes
monoro3 serão obrigados a servir por tempo de
seis annos se entrarem para o corpo era alguma
das praças do marinheiro no primeiro anno, e por
tempo d"o dez annos se entrarem ua praça do gru-
mete o uão passarem a do marinheiro den-.ro do
prii.*.eiro anno; cm qualquer destes casos, se qui-
zerem continuar no serviço, gozarão da vantagem
do mais um terço do soldo correspondente a sua
classe, como gratificação, desdo o dia era-que de-
clararem querer continuar no mesmo serviço,
é da gratificação de metade do soldo, também cor-
respondente/quando fizerem igual declaração fm-
do » pr.->zo de 16 annos, podendo ser estas decla-
racõe* successivamente renovadas, nunca por me-
1. 
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Serião 11 horas do dia 19 do coh-ente, quando,
dirigindo-sa um dos nossos sócios á alfândega, pe-
diu ao despachante Guimarães o desembaraço do
navio, tendo em resposta que o relcgio desembar-
cado do^eferido paquete para regular-se, ainda
uão se linha reembarcado; retorquiu-lhe que man-
dasse lavrar o termo do costume e que fizesse ver
ao Sr. inspactoro que havia, para conceder-lhe o
bilhete de despacho, visto ser preciso despachar-se
o navio no consulado.

Foi com efieito o despachante ao Sr. inspector ;
e explicando-lhe o caso, nada conseguiu, porque o
Sr. inspector entendeu, segundo disse ao mesmo
despachante, que.não podendo o navio sahir sem o
relógio da câmara, esperasse quo ficasse prompto
e reembarcado!

Nestas circutnstancias, pretendeu esse nosso
sócio fallar ao Sr. inspector, o dirigiu-so para o
lado da sua mesa; mas,c5perando algum tempo.teve
do retirar-se, porque S. S. nem sempre presta
nttencão a quem o procura.

O tempo corria, o paquete devia sahir domingo,
e então foi forçoso reembarcar esse relógio sem ser
regulado, para aíeançar-seo desembaraço!

Perguntaremos:—Tendo os agentes da compa-
nhia Luzo-Brasileira assignado termo derospon-
sabilidade, deveria o Sr. inspector demorar por
um momento o despacho do paquete? Parece-nos
que não, c pedimos a S. S. que, pondo de parte a
sua má vontade, seja imparcial, cumpra a porta-
ria que tem do governo imperial 3 respeito dos
paquete3 transatlânticos, olvide-se daquelle ne-
gocio em que tivemos de recorrer ao Exm. minis-
tro da fazenda, para não sermos obrigado a de-
sembarcar na praia dos Mineiros mais do mil vo-
lumes vindos do Lisboa em um dos paquetes da
companhia, o quo s*** S. Ex. não tivesse resolvido
cora a reclidão que lho ó proverbial, liriemossof-
frido graves prejuízos c grande demora na des-
carga do paquete que cs conduziu, o não faça caso
daquella noticia,dada pelos jornaes, de termos sido
intimados a pagar uma tetra por direitos de reex-
portacão que estava anullada a alguns mezes. Estes
factos"o outros de ::enor vulto, não deve influir
nas decisões do S. S.; a má vòntádè deve sempre
ficar de parto.

Deixando de analysar o riso e a declaração do
despachante, o Sr. M.J. do S.Guimarães, pedimos
ao Sr. redactor um logar no sou jornal para estas
linhas, certificando- lhe que somos com toda a con-
sideração

De Vm., etc.
Viüorino Pinto de Sá Passos e Comp.

Rio do Janeiro, 26 de janoiro de 1856.

PUBLICAÇÕES DO FORO.
Protestos de letras.

João Getulio Monteiro de Mendonça, escrivão
io tribunal do cemmercio e tabelliâo dos proles-
to3 de letras, etc.: Faço saber que em meu carto-
rio existem quatto letras saccadas da cidade do
Porto, duas da quantia de 160#, uma da de 80$.
e a ultima da de 20», para serem aceitas nesta
corte por Antônio Rodrigues, Antônio Ferreira
Pinto Barbosa, Custodio Gonçalves o Francisco
Bento Vinhas, e que teem de ser protesiadss por
falta de aceite; e porque ignora-se a residência
dos dit03 saccados, pelo presente os intimo para
as aceitarem ou darem a razão porque o nâo fa-
zem, ficando desde já notificados do competente
protesto á sua revelia.

Rio de Janeiro, 26 de janeiro de 1856.— Jcão
Getulio Monleiro de Mendonça.

socíedaoe recreação CAMPJESTRE. I Gabinete Portuguez de Leitura.
O conselho director abre o recebimento da Ia

prestação de 60S000 por acçao, para nidifica

Jão da casa da sociedade na conformidade da
resolução de 27 de agosto de 18b5.

Os Srs. sócios que subscreverão acções sao ro-

gados a effectuar oste pagamento em casa deia
fecretório* rua do Hospicio n. 78A, por delega-
cão do lhesoureiro o lllm. Sr. commendador
Francisco das Chagss Andrcde.

Nesta preslicão será encontrada a quantia que
outr'ora pagár*ão para a compra do terreno e
edificação quo se não reslisqu. .__._. ,

Rio 
"de 

Janeiro, 15 de janeiro do 185b.— J-1
S. Neves Junior, 2o secretario.

N»,-. pude ainda comprehonder a vaiitagnm, quo s nljtrtlo
tirão Círtos dhcipulos do b*rúo do íluncnausir
datcarrapotflsquoinvoHtão o Impingem com uma
frescura qtw \òo aos mus do boca aborta : n»*sto
{.«tir-r,*» os temi*» aqui tão audazes quo r. u/úo ad-
«ultaçâo. Nào lhiiJgibireiog>ste, ucm Ihesinvo-
Jnrí-i n reputação om que '*ão tldoi.

... !He db 80 dudwimbro proximo Dndo no lo-
aar denominado Matia, junto a.» Itio do S. l*ran-
cisco, muni ipio do IMumby, Antônio Ângelo,
homom turbulento, M â casa deJoão Gonçalves

suas dregas viu como por encanto esvasiarem-se
a* priiteteiras d<- botica, c não tem mãos a medir:
emflm, üió os santos c nantas forão logrados, que
perderão ns veta!», r.s missas, as testas o tantes
outras promessas que sous dovotns lhos haviao
feito para otrodartTü do noísa terra esso terrível
il- «''Uo- •. f ..

O mal pois, com» dis;c-, se acha entre "o**, tez
n püíi primeira invasão nc fregiK-zio das Dores, no
dii 4 deste mez, o oté o dia 13 unha ceifado ld
victi"BS, sendo 12 escravos ei livre. Nesta Ytlia,
um iiuo já alguns casos do cholerina so Iwviao
.!».!(», ei moçou *. desenvidver-se com mau íutcn -
liiL-do no dia 18. havendo dous casos fataes na
frxeuda de Júlio César Monteiro <íc Birros, ficando
iíguns outros escravos cm tratamento, e no 01a
•20,111 fazenda '.ío Manoel Cirdrsj da Costa, que
cm roucas lumis.pcr.lcu 5*escravos. H040 mesmo

\ entrou para a enfjrmaria uma mulher em estado

Ao Sa*. «fo»» ÍPes-cira Victoriuo,
Sr. redactor.—Nâo foi sem indignação que dopa-

rei no seu acieditado jornal de hoje com um trexo
do Sr. Jr.ão Pereira Victorino em meu desabono.
Na verdade custa n acreditar que qualquer pessoa
de senso ouse publicamente apresentar feictos me-
nos exactos, não so vexando do para esso fim omit-
lir a vcrdarlo. Não tenho em vista travar polemi-
ces com o Sr.Vicloiine, já por sor áyesspa ellas o
mormente por não o poder fazer em virtudo da
minha próxima partida, por isso farei uma brevo
exposição dos factos passados entre mim e o Sr.
Victorino. No dia 19 do corrente dirigiu-se a mim
u Sr. João Pereira Victorino, e oiTereceu-me uma
pessoa do seu conhecimento para passageiro do
navio do meu commándo, o qual aceitei, e fica-
mos lão somente justes quanto so importo da pas-
sageui; porém não tendo o Sr. Victorino ou o pas-
sageiro pago a pasíage-m nem mesmo dado quan-
tia alguma de signal, ate o neto de eu fazer o
rc-ncho, deixei de contar com esse passageiro por-
qu>; entendi que tivesse dasislido de sus pretenção,
o quo acontece ordinariamente: porém hontem
pelas 5 horas da tarde, depois de fechada a lista dos
passageiros e carta do saúde, ó que some apresen-
teu o sòbredito passageiro, querendo pagar então a

passEKeni, r.o quo lhe fiz ver que era j;í tarde e os
motivos, uorque deizxi de o te: eoá conta. Agora

que tenho exposto o quo se passou, perguntarei ao
Sr. Victorino:—S. S. por acaso ignorará quo logo
que o passageiro d.rixa -te pagar a passagem,ou de
dar alguma garantia no aciu do íjuste, lambem
deixa o capitão de contar com elle para o rancho?
Se ignora, então não eslá r.o facto do ajustes de

passagens.
Concluo entregando ao desprezo as ultimas pa-

r tempo de um anno, o ficando entendido quo { lavras do seu trexo, visto que nada me desconcei-
" fizerem, concluído o tempo | mão para com as pessoas com quem tenho tido o

linuarão a servir sem ter di- J prazer do tratar.
como ludo se acha deter- Joaquim 

Adriâõ da Rocha Sobrinho.

Rio de Janeiro, 26 de janeiro de 1856.
.mr-»jr--0-«

João Getulio Monteiro de Mendonça, escrivão
do tribunal do comrr.orcio e tabelliâo dos proles-
tos de letras, etc.: Faço sabr que era meu car
torio existe uma letra do 129^780, endoçada por
Vicente dos Sant03 Oliveira, para ser protestada
por falta de pagamento; e como ignore-so a resi-
dencia do dito endoçante, pelo presente o intimo
para paga-la ou dar*a rezão porquo o nãofaz, fi-
cando desde já notificado do competente do pro-
testo á sua revelia.

Rio de Janeiro, 26 de janeiro de 1856.— João
Getulio Monteiro de Mendonça.

Candkío José Velho Bitláricóurt, escrivão iío
tribunal co commercio da cone e tabelliâo dos
protestos de letras, eic: Faço saber que cm meu
cartório existem seis letras de 80$ cada uma, sic-
cadas do Porto contra Agostinho Mchado, Manoel
de Souza, Manoel Mondes, Ricardo Luiz Teixeira,
alanoc-1 José da Costa Pinheiro e Serafim Ferreira
da Silva Pinto, para serem protestadas por Íalt3 de
aceite; o ignorando-se a residência destes, pelo
prfciante os intimo para virem aceita-las ou dar a
razão porquo o não fazem, ficando desdo já noti-
ficados do'protesto a sua revelia.

Rio, 26 de janeiro de 1856.— C. J. Velho Bit-
tancourt.
^^ndidõ^JÕsé^Volho Bittancourt, escrivão do
tribunal do commercio da côrlo o tabollião dos
protestos de letras, etc.: Faço saber que èm meu
cartório existo umalatfà rio 1:0948, endoçada por
Samuel L-iheadar, qun falleceu no districto de
Macahé, para ser protestada por falta d« paga-
mento; e ignoivmio-se quem sejão o ondo icsidein
seus herdeiros, pelo presente os intimo para vi-
rem paga-la eu darem a razão porque o não fa-
z: m, ficando desde já notificados do protesto á
sua revelia.

• Uio, 26 de janeiro de 1856.-- C. J. 1 elho Bit-
tancourt,

IsastriaecSo publica.
O abaixo-assignado roga, de novo c pela ultima

vz aos Srs. professores e direclores do estabele-
címentos particulares de instruecão, primaria o so-
cunãária da freguezia de Santa Rita, hmo de
remclter-lhe, atô o dia 31 do corrente, os re ato-
rios triraènsaes d.s trabalhos de seus rapegtfP!
estabolecimentos, na fôrma do § 1 do.art.-10> do
regulamento de 17 do fevereiro de 1854 ; decla-
rando lhes que, findo eslo praso; ver-se-ha obn-
•^ádoa-ilõvar ao conhecimento da inspeciona go-
ral es nomes dos que, sem embargo, deleixarem o
cumprimento deste dever. . .

Outrosim deblàrâ-lhes que na vizila; que tem
de fazer em seus estabelecimentos, exigira, para
serem por ello visados, os competentes mulos de
licença dos quaes os referidos Srs. professores e
diroctorés se devem mimir, afim de nao incorro-
rèni na multa do art. 120 do regulamento ei
lado. Delegacia do 3Ü districto de inspecção (te
ihtrúcçào primaria e secundaria da corte em 26
de janeiro de 1856 —O delegado, Josc Agostinho
Moreira Guimarães.

Cândido José Velha Bittancourt, escrivão do
tribunal do commercio d • côrlo o tabélliãa dos
proteste3 de letras, etc: Faço saber qun em meu
cirtorio existem duas letras de 2508 cada uma,
pira serem protestadas por falta do pspiamenlo,
aceitas por Marcos Prestes Barreto, que so ausen-
tou; e ignorando se o logar corto onde este se
acha presentemente, pulo presente o intimo p:<ra
virpaga-las <iudu* a razão porque o iião faz, fi-
cando desde já notificado do protesto á sua revelia.

Rio, -26 de janeiro do 1853.— C. J. Velho Bit-
tancourt.

Ibúas «le a-sadieucã&s
Do ordem do lllm. Sr. juiz de paz do 2° d^stric-

to da freguezia da Gloria, faro publico que cs
cudiencias contintião a ser uns quint8s-feiras ás
4 horas da tarde, o uo subsequente, sendo oquel-
lc impedido, sendo a primeira no dia 7 do feve-
reiro proximo futuro, o que despachará do manhã
alé ás 8 horas, o a tardo das 3 em diante na casa
do sua residência, rua do Cattote n. 15o. Bio, 18
do jsneiro de 1856.—O escrivão, ManoclLuiz Pe-
reira de Andrade.

primeir03 artigos do decreto n.
1465, acima mencionado: o que communico a
V S. para sua intelligencia cexecução. Deus guar-
dó a V. S.—João Maurício IVanásrley.—St.ioa.-
quim Josélguncio.

ftte-JatisticA tia cidade.
ftToteííouro puoltco.—Matoo-se no dia 26 do cor-

| ájma Bângi-isisa s«3»i'ft a scgmlíssra
«in filima. «rs. p«-. (SSraeiãacia
«DaiidÊiia sSa Cosia.

P'ra quo corri?-*, ohi meu pranto, desta sorte 1
íiimibuumiu¦ (imiiiwi.—.,.^.^.. , p'_-a que venshumedecer a louoa fria !!

i ente, pnra consumo da cidade, 240 rezes, inclusive : Qtl'ÜCXl,ila) a tinto tempo, um'alegria,
1 vitelo ; sendo de Francisco José do Mello Souza ] .,.i0 úe Q(j3 f|;i piivada pela morte?!!
71, de José Pereira Cardoso32, de Dantas e Comp. «

24 de Antônio Pedro Duffonr 25, de Antônio José Tu vais hoje motivo-- aquelladõt
de'Macedo e Comp. 42, do Joaquim Gonçalves Qa'efflige e consome a uma mai cara,
18 do João Silveira da Silva 26, de Francisco Quando lembra-se que a morte lhe roubara
Ferroira Neves 1, o de Josó Pedro Culta 1. Uma filha, qu'era um anjo encantador.

Observações meteorológicas nas horas de maior va- \ Vais ver um oulro pranto à'afilicçâo
riação da temperatura no aia 2o do corrente.

Hora*. Therm.
Far-

6 da manhã
oO • ¦ a • • •

2 da tardo .
6 .

68,5
69.1
74.5
74,3

coVrar-tbe a quantia do (10 reis í!ü), motivo rste
p..|.i ..uai emictárnoa :d'.-rc-.r. Estiva presentuo
Vranií«! juliaa Ousr, homem pí-clflco, o maior Uo
70 anno*, e tratando deaccoi»m»da-los começou
por p«g »r d 'sua bolsa oa dilua60 léi*; mas tlizen-
•tu a Antônio Aiigçlo algum.'.-» palavras qm' aor-
viao «io reprolwiiiào a aeu comportamento t »rpo
n ir».)S'tuiiih>» r-cibou por modo mesmo Ângelo
min bmiti sobro o coração, da qual instantânea-
monto falir-» ! ! Ângelo, dopois do perpetrar lão
b-rbar.) «í. Ikte, atlrou-üo sobr.* João Gonçalves,
r-iíi Mulher, precurando deter o assassino, f<>i
lançadapirrterra.JoãoGiíuçalves fugiu até*** poria
do ;iua casa, doaae t#t h'R*> «obro Ângelo que fu
omsua poríeRulçâOi logrando feri-lo no lado o»-
quordí», do talsorteqne vmpoucaihoras imlia sue-
cumbldo, pagando assim do prompto o c ma vida
ó eniitfslnalo quo inj.istamcntn perpatrou no bran-
cea Juli&o Guar. ,

Morto Augol». ovailiii-soJuiw Gonçalves :re:s
a atiteriditi instaurou ocompotonto processo,

t *___£__ ii.iui -n diirv t< ¦• f\ 11ll__-

. do Arroza! dccoavolvou so a epi-
demia no dia 20. invadindo a fazenda da Cachoei-
ri:ilia. do commendador Josó de Souza Breves,
quo nesse dia o no seguinte perdeu 4 escravos de
CSíi.s fulminantes. . .

lútá montada na casa da câmara municipal
uma onfermaria pelo distineto medico Dr. Olym-
pio Ilerculano Saraiva do Carvalho, para aqui
mandad.i pelo governo da provincia, o qual sc
tem ni.srrr.do desvelado cm acud-r áquolles que
demondio sous soecorros. Como aqui sa acha por
motivo de réri:n o estudante dn academia do cie-
dfeina Erncslo Iniio do Brasil, a commissâo sa-
n'iiri*> solicitou do governo a sua conservação
pára auxiliar o reforidj medico, lendo nllo tltero-
cidogtattiilarrionto os snus serviços. F. moço de
n*,uit^s esperanças, dotado do qualidades aprecia-
veia niice rrcomoiondao, o muito mo apraz con-

isiguar aqui o seu nomo como reconhecido aos
serviços quo já ello tem prestado om Lem da hu-
nianidade. . .

F.m gorai, n-sta crise arnscaua, a população se - - 
soUeir3. [jeni.

cha muito animada, o lodosleem cumprido o seu > 
^

Therm.
ccn.

20.3
206
23,6
23,5

liar. a o»
III Cl

756,84
757,51
757,34•357,17

iiyg.
c. cant.

O

19
17
16
15

Cco nublado cm cúmulos e nimbus; montes do
N encobertos ; vento NO das 6 ás 7 horas da ma-
nhã, SO uas 8 ás 0, NE das 10 ás 11, e SE fresco
das 12 ern diante; chuva do 1 milímetro do plu-
viomotro de manhã, o do 2 milímetros a noite
passada.

Obitudrio. — Fallocôrão no dia 25 do corrente
18 pessoas livres, a saber:

Francisco José Patrício, Pernambucano, 22 an-
no-', solteiro. Moléstia reinante.

Smgio José do Nascimento, Parahybano, 20 an-
nos, solteiro. Ucm. .

Virsiaio José Lopes, 30 annos, solteiro, teen*.
Iteoíana Francisca das Chagas, Fluminense, òb

dever,
M' HHiwm.-**»» -- -- -— _,» -.

Não frtroi nesta oceasião monção daquelles Luiza Jannaria dos Sjntos Peixoio, 49 annos,
casada. Idem

a dedicação teem mostrado, porque me j1-Tu!_in_|X7cabinda, 40 annos. idem.
i no lim do drama faz*;r sobresahir * * •' *l '¦

Em dous filhes, que qu3?i não pouderão
Ter, do sua mãi recordação.

No logar celestial, onde habiteis,
Oh ! cara filha ! oh ! mãi lão uxtrcrLiosa ! 1
Yuie o pranto meu, ouvi meus ais.

Por /. Aí. T.
fim 27 de janeiro de 1856.

/** jrosiüm&ssíímSa.

Não so entendo com o abaixo assignado o artigo
sob o titulo-£' de mais,— pois quo nunca oscro-
vou para a Saudade, aem com seus redactores lera
relações.

Francisco Gonçalves Braga,

ArsaaaseKis de café.
FF.LI7. LEMBRANÇA.

Tendo o inteliz theatro de S. Pedro do Alcan-
tara passsdo terceira vez pelas chammas, e estan-
do próximo o Carnaval, provonimos aos asiantos
dos bailes mascarados que, em vez do soirem mel-
ter no mu 

' " ' " """ ""

PUBLICAÇÕES EELlfilOSÂS.
DEOGBÂTIfèS.

De ordem do irmão prior da veneravel episco-
r>al ordem terceira do Nossa Senhora do Terço,
administradora dacapella do Senhor dos Passos,
convido oo? nossos caríssimos irmãos para se inh.i-
rem na sachristia <te nossa cnlera, no dia 27 do
corrente mez, ás 4 horas dr. tarde, revestidos com
seus habites, afim de acompanharem a procissão
de S. Seb'.:Hião que tem do s iir da imperial capei-
Ia. Secretaria da ordem, em 21 de jaueirodo 185G.
—O secretario, Caetano Jo?è Cardoso.

Veia cravei ©HMienia iei-«8eii»a ile
Mossa Senhora do Mâoiaie tio
CaB'ssio.

O irmão rriestre do noviços dn veneravel ordem
ten:cira de Nossa Senhora do Monte do Carmo,
abaixo assignado, fsz publico que, sabbado, 2 do
futuro me/, de fevereiro (dia da Purificação de
Nossa Senhora], terá logar na igreja da mesma or-
dem terceira, cora a costumada solemnidade, a fes-
ta do Nossa Senhora áo Amor Divino, protectora
do noviciado, cuja estampa, primorosamente li-
thographada, scrii distribuída aos irmãos noviços ;
o por isfo convida a todas as pnssoss que já «ieião
su;;s filiações, e que promettôrão professar nu dita
ordem, queirão comparecer no mencionado dia
pelas 9 lu-ras da manhã, psra fazerem o acto so-
icmne de suas proíiissõos. llio de Janeiro, 26 de
janeiro de 1856.—./osé Baptista Martins de Souza
Caslellõcs.

6_jstpBaeça© |>nMie«»
De ordem do Sr. conselheiro do eslado, inspec-

tor geral da intruecão primaria o secundaria do
municipio da côrt*** faço publico quo o concurso
para o provimento da cadeira publica de primeiras
tetras da freguezia do Irajá, terá logar em uma das
=alas da secretaria do império, no dia 29 do cor-
rente, ás 9 1/2 horas da manhã ; convido por-
tanto as pessoas quo se achão inscriptas para com-
parecerem uo referido dia.

Insp^ctoria gorai da instruecão primaria e se-
cundaria do municipio dn corte1, om 25 de janeiro
do 1856.—O secretario, Dr. M. de Oliveira Fausto.

Adirecloria do Club Fluminense representada
pelo seu presidente, o senador Silveira -te Motta,
e pelos direclores Drs.Tzidro Bórgés Monteiro e
losó Marliniauò de Alencar, pediu, hontera, a
Su-"- MagpstadesImperiaes a honra de suas augús-
tas presenças no bailo de instaltação do mesmo
Clul) no dia quo Suas Magcstsdès se dignarem
designar, o foi designado por Sua Magestade o dia
Io âc fevereiro.

Os bilhetes dos sócios c convidados sento entre-
"iies c-irn a necessária antecedência. Rio d? Ja-
neiro, 25 do janeiro de 1856.— P. Guimarães.

Üm^Â da cidade.
0 deposito do lixo no campo de SanfAnna só

receba o que durante a noito for conduzido polas
canecas da administração, e poi* escravos em ces-
tos, om qualquer hora do dia ; por isso previno a
quaesquer emprezas particulares que facão seguir
suas carroças em direcção loga aos mangues da
casa de correcção. Rio dó Janeiro, 24 do janairo
dGl8a«. — O administrador, ;l*ite?iio Mutloso de
Andrade Ca mar:'. ,

Pela r"ccb*3doria do municipio da corte se faz
publico que, no decurso do mez de fevereiro so-
'¦'iiiiite, sa ha do proceder a cobrança á boca <lo
cofre do imposto de 20 por cento sobro as lojas, ar-
«améns, casas commerciaes, etc, correspondente
ao Iosemestre do üu;\o financeiro de 1855 a 1856;
e bem asim o do patente a que estão sujeitos os
armazéns, botequins, taverrias, etc, quo vendem
aguardente do paiz, pertencente ao 2" semestre do
dilo anno, avista d;;s respectivas patentes que nes-
se aclo deverão sor apresentadas. Os quo nao sa-
tisfizerem seus débitos dentro do referido prazo
incinera) nas multas impostas pelosregulamen-
los. Rio do Janeiro, 2i de janeiro de 1856.— 0

De ordem da directoria se declara que forão feitas»
ao gabinete as seguintes cffertas do livros, a saber :
apontamentos sobre a cholera-morbus epidêmica,.

I voL pelo lllm. Sr. Dr. Adolpho Manoel Vicio-
rio da Cosia. — Flistoire de Portugal, edition de
1581. 1 vol infol. pelo lllm. Sr. João Hentique
Ulrick. — Relatórios dos ministres da justiça, im-
perio, marinha e fazenda, o da repartição geral das
terras publicas do 1855, 5 vols. — Balanço do rc-
ceita o despeza da Santa Casa da Misericórdia, de
1855, 1 dito. — Orçamento do Império para 18-5€»
e 1857, 1 dito.— Actas da3 sessões da Câmara dos*

1 Deputados, de 1853, 2 ditos polo Exm. Sr. genera?*.
Anlonio Corroa Seara.— Relatório do ministro da.1
fazenda, de 1855, 1 vol. pelo Exm. Sr. Cândido
Mendes do Almeida. — Corte na aldéa, 1 vol. —
Primavera, 2 ditos, polo lllm. Sr. Manoel Josó
Fernandes Conôa. — Lições da historia do Brasil,
1 vol. pelo seu autor, o lllm. Sr. Antônio Alvarás
Pereira Curuja.—Trovas de Randarra, Reino dn
estupidez, Discurso histórico politico-economico:.
Dis=ortacões anti-rovolucionarias , Almanak de
lembranças, o Aventuras de Loriandro, 6 vols. pelo*
Hlm. Sr. Augusto César de Araújo Macedo.—
Netiest Münzkunde, 2 vols. pelo lllm. Sr. J. Ul-
rick Vollenweider. — Costados das famílias ilius-
três de Portugal, 1 vol'. pelo lllm. Sr. Pedro Agos-
linho do Vasconcellos. — Manual do Contador, 1
vol. pelo lllm. Sr. Uermenegildo Antônio Pinto.—
Obras religiosas em inglez. 194 yols.-Romances
em inglez, 259 vols. polo lllm. Sr. José Hilário-*
Teixeira Coolho de Mirand».—Repertório medico-
hòmceopãtha- 1 vol.—Folhinha pnra 18o6, e con-

tiüuação do Rio Mercantile Journal, potes lllms.
Srs. Soares e Comp.—Continuação do Boletim do

ministério das obras publicas de Portugal, peto
mesmo ministério.- Dita do jornal da Associação
industrial Portuense, pelo lllm. Sr. João Henrique
Ulrick — Dita do Riograndense e do Mercantil de*

Porto Alegre, pelo lllm. Sr. Antônio Teixeira I a-

lhares. A directoria, em nome da associação que
tem a honra do representar, muito agradece as ot-

ferias acima declaradas. Rio de Janeiro, 2i de ja-
nciro de 1856.—O Io secretario, Henrique Pereira

Leite Basto.

adminislrador, Uermenegildo Duarte Monteiro.

Cosa «fie eosTecçã© «fi« còrêe.
A crsa de corrooção da corte prciísi contratar

para susteute dos guardas, sentenciados, afnca-
nos livresepteso3do calabouço: carne fresca o
pão ár munição de primeiro qualidado.

As pessoas que se quizerem propor a fornecer
compareção nesta repartição munidos do suas
propostas, no dia 30 do corrento pelas 9 horas da
manhã. Sala da casa do correcção da corte, 24
de janeiro de 1856. — Joaquim Henrique Chaves
Mattos.
Coiwgsaraliir» «la estrada de ferro

de 59. .tPeiix-o BI.
A directoria deita companhia, em cumprimen-

ío do art. 39 dos seus estatutos, convoca «aos
Srs. accionistas a reunirem-so no dia 31 do cor-
rente n3 10 horas da manhã no salão da caixa da
amortisaçao, a fim do constituir-so a assembléa
geral, a que lem de ser presente n balanço das
contas e o relatório da directoria. Escriptorio da
companhia, nm 12 de janeiro do 1856. — 67ins-
tiano Benediclo Ottoni, vice-presidente. —Jcro-
nymo José Teixeira Junior, secretario

BAKCO RURAL E HYF0THECAR10.
Do ordom da direcção são convidados os Srs,

accionistas a realizar, do dia 16 a 26 de fevereiro
próximo futuro, a 8a entrada do suas respectivas
acções; na razão de 10 •/„, 40# por cada uma. Se-
cretaria do Ranço, 26 de janeiro de 1856.-0 se-
cretario do Ranço, Hermencgildo Antônio l mio.

Os sócios da sociedado do beneficência Italiana
são convidados para a reunião geral domingo, 27
do janeiro, ao meio-dia, na rua da Imperatriz
n. 79.—O 1" secretario, Dr. Vicente de Simoni. _~~Õi 

Srs. accionistas da companhia linião eln-
dustria são convidados a reuirem-so em assembléa-
geral no dia 30 do corrente ao meio dia, no es-
eriptorio da companhia, rua do S. Pedro n. 59,
para deliberarem sobre riogocios urgentes inn-
dentes á mesma companhia. Rio do Janeiro, 26 do
janeiro de 1856.

iMSjseceãó-geral dois obras
^nblica-s*.

Publica-so, para intelligencia o governo dos in-
terccsadòs, me o esta repartição foi communicad»
c ordenado om aviso de 23 do corronte mez, quo
se exigisse, de todos os concessionários do pennas-
dVua, derivadas do encanamento das Laran-
geiras, a conslrucção do depósitos dentro do prazo
de 90 dias sob pena do perderem o gozo do taes
concessões; devendo esses deposites serem cens-
truidos dous palmos mais alto do que a torneira

publica próxima ; o mencionado prazo se começa
a coutar do dia Io de fevereiro do corrento anno.
Segunda secção das obras publicas, om 26 do ja-
neteo do 1856. — Anlonio J. R. de Vasconcellos
d'Antas, 1" tenente encarregudo da 2* secção.

0 Sr. conselheiro inspector da alfândega, man-
da fazer publico que recebe propostas cm carta fc-
chada oté o dia 8 do próximo mez de fevereiro,
para o fornecimento do barro p3ia aterrar alé a

quantidade do 35,000 jardas cúbicas, ou cerca do
2,500 brecas cúbicas.

O barro será conduzido por terra ou por m«3io
do wagons cm um trilho da ferro, ou cm carro-

ças ; as propostas devem ser feitas para o forno-
cimento por qualquer ou por ambos estes modos:

Condição 1*.

Tendo a mesa administrativa da irmandade do
glorioso arcanjo S. Miguel"o Almas, da matriz do
Santa Rita, delibsrado solomnisar cem a pompa
possível no domingo, 27 do corrente mez, o seu
crago com misi*a cantada o te-deum á noite, sen-
do a missa nora cantada pelo padre Joaquim An-
tonio do Carvalho, orando ao Evangelho o Rev.
padro meslro pregador imperial Fr. Antônio do
Coração do Maria e Almeida, e ao te-deum o padre
mestre Manoel Josó Alves da Costa, roga por esle
motivo a todos os seus dignos irmãos e mais devo-
tos o seu comparécimento, afim da tornar com
suas nr«3S'"*nças mais brilhante esto acto da nossa
religião. Rio, 24 de janoiro de 1856. — 0 thesou-
reiro, Agostinho Moreira da Silva.

Os abaixo assignados, membros da commissâo
directora da fabrica de produetos cbimicos do .Ma-
tacavallos, da qual era gc-routo o fallecMo Vital
Lap&yré, convidão os accionistas d:i mesma fa-
bricaa so reunirem na casa da mesma fabrica, rua
do Matacavallos n. 19, quarta feira, 30 do corren-
te ás il hovas da manhã, para deliberação urgon-
to. Rio de Janeiro, 20 de janeiro de Í856.—Joa-
quim José dos Santos Junior.—M. Ferreira Pinto.
— Albcrl Eslienne.

idéo provisório, teatein de alugar os

a nntor«te-n nstaurow g ceuip-wu»- ¦*<«"**-i \ - -_ ';„r__-rv
Sondo ai providencias para ¦«¦.^^"ft,l'__s^ 0__?K

reservo par
o merecimento do quem o livrr, o evito assim
i ffendorsnscoptiWlidad«3í. Recordo-me que ja um
módico ficou enfadado p irquo não fiz n-encao de
•eu nomo om minha chronica ; portanto nada de
t rruítis, a s-n tempo, a nem o furnecedor de gal-

l nfi.i omitia juiz», limitaii
tlo-me a referir 01 factaa como aellw tive nuticia,

qito stipponho ox-oti.
— Participai» da c>i cotirrra dn Rio doS. Fran-

seu que no termo do -5. RomaOumso^o matou
aeganrocom um tiro.noa branda própria nina.

— N'da me pareço fiira do propósito coromu-
nienr-lhe a estalistica dos crimes quo S2 çommet-
lò-.ha mistc municipio durante o anno ã* iS-aa,
muilomais quando pela qualidado o quantidade
delles se demonstra o quo u-tute*! vezes lua hei
di, qun «sla teiM não é tão ruim cn "¦•-¦

Manoel filho do Fortunato Marianno B:.vb*-*sa, arrUDzen3 de café, a maior parte dos quaes se
Fluminonso, 18 mezes. Gnstro-interile. achão vasies, para nelles so divertirem a grande,

Maneei, filho deThere=a Maria de Jesus Freire, i sem 0 r_sco ue ficarem esmagados pelo tal mun-
Fluminonso, 4 annos. Queimadura. ! déo

Blft-SPâTIiS.

Manoela,filha do Leopoldina Mana da Concei-
cão, Fluminense, 2 annos. Pneumonia-sguda.

Joamvsi Delfina da Silva Maia,Fiuminenso, /8
eiin.s, viuva. C3Stro-interiie-chronica.

lima recom-nascida, filha de Elvira Carolina
Pradèche. Nasceu mona.

O. R. Q. Z.

Professores .Piifelicbs.

i faz«r. Cmumottôrão-so 3 homicídios
po,,-,, «'O, «.».».• ygg«íaB8S?2! mqSto?ananTde 1855, sedo ua, do pessoa«livre.
o ilu icl» f.ii c» J tou i a ifcattir.i ¦jrm.ipu j« »-ltl.n« An mm lha dei nutici.i no Io desto
íuWelegado r.«tyictl»o, quo o mandou ^^ty\*^*g^£ti^ de casügos
nssrsi"... - - -"''^i? »r__tàKi-w^TAStü»
ffrLmt?J%S^-mtt
anui tin Woè, s-mj<i»io uinsó processo co inilíu-
raoiM'i,i 

tonhi noticia ãa factossemollunles,
votu-mo o de. j i du ver comojuU do dlrdtn drnra
J5J a Sr. I».'. Pinto -te Vasconcellos, quo (honra

ho seia reita) lã na comarca do Parano, ondo so
achi tsm foto ttuerra mtiito vivaaoctimo.aoa
SXSt 1 v-uwi. ou directamente porsi.ou
flfitivaii«lu ns autoridedM o ajudand» as, o c aisiui

quo nu tmfio $o dove sor juti du direito.
— Tenho citado aqui o pular do contento, por-

iiti.5 peln Correh Mercantil d...*i do corrento vi quo
i. «Sf. mlnhiro do império trata deorganiwr melhor
os"£ur'A> as novai exi«<^nci.w do « tidouo paiz
oaârretof do ii-luo Impario,^ ^"«ctoosdas

. ¦„., „,. >• -, .. >u,.... Perguntão-nos alguns professores públicos da
Uma recém-nascida encontrada ápoila da igreja corto, com quo dinhoiro se hao do divertir pelo

de Santo Rita ' Carnaval; e se piíde achar graça em divertimentos
Domingos José da Costa, Portuguez, 29 aniie;, q„r,m tem o estômago a dar horas. Dizem elles

solteiro. Tubercúlos pulmonares. que, teem pago já duas vezes c alugei da cas; da
Constantino Fr-nciscojosé da Silva, Flumiuen-' escola dosmezesde novembro e «lezenibro, e ainda

se 23annos, solteiro. Item. '.não o receberão do thesouro. Entenda-se que-
W Mn.-hado Godinho, Portuguez, 24 annos, duas vezes—quer dizer, uma vez por in loiro ao

aoíldiro Diarrhéa. : proprietário e outra pela quarta parle no governo," 
Camiilo Anto<jio Alves, Portuguez, S8 annos. entretantoqne esle ainda lhes nao mandou dar a

,- Tubercolos pulmonares. quantia corespondenta a esses dous mezes
debem viver, d finalmonte 0 smcidtos, rendo 6. Frrindscal Rosa Carneiro Bellido, Fluminense, ¦¦-- ¦ ¦- — —" *«»- « •-"» ¦
cm escravos e 3 om pessoas livres. | -... '— —j. -*i,.-i.„=_v.r-.,v

ivslo eu moro da delicias é; muito diminuto _com 
'

lidlrtcU» rtsscapliacftcomacôrie. lncnan
no!-vi" os rosulUMlof dessa reforma, o «eusi;i-jS0 t

í j'l;lo n í um o.Hpaulio quo pó te trazer
r«m-*"n«as* glorias a n<a nomo, já lio vantajosa-

!!' m„Vmh*x.à - om lodoo Kn .il. Eu recomp ron»
i|ll Mil OS C'«i,*«.sÍo« maítlimos

t
Mônpii . ¦¦ i,
pttilorotn •¦]
(litra qu \ {
l,'Ilpi' 'Vil*.'..

«thâoasvanls^ns,
.-». Ex., com o Sr. Dr.

» VtTi"*"0«» *'iúa 8,"nm qul rDC
>'t, illm da que nos empenhemos

•••urroios «li turra, c atpcd iI-uodip os
..idúwntr-, lambam lucrem.

I" síTal c clamor r .r-tei a dii-tincçãotí-J correios
•lo carlaso lornac»: ó preciso *cabar com teao, o
rtttàrilo «nica. O mesmo correio qun trouxer os
partas dove timbera ir^-sr os jornaes, o viço ver-
-fV Procisn-í» mais dinheiro, temo-lo duo mui-

s m praticarão uo anno do ..te i,
Íiuj j.i ora menor aos perpetrados noannodo 18a3,
üondo concilio eu quo a m^sa população se vai
oôi tfeiç.onJ". tornando uclhcrcs seus costumes,
o«i quão?, auxiliades cm o interesse que todas as
autoridades votão á rcprossna dos crimes, conln-
buirâ»ellicozmente para no futuro diminuir o seu
numero.

— Dar-lhe-hei lambem noticia do mcvimeu-
lo da odòa desta villa durante o mesmo anno.
l-Vão r. Ua recolhidos U presos, sendo .13 li-
vres o 8 escravos, de»t°s forão solloa 25»n«°«-
datâo do pri-jjo 8 o flcóiôo oxistindo 8. Dos 8
exiatentei 3 são róes quo appollárão ao scuí jul •

ccamentos pelo ju-y para o tribunal da relação,
3 quo so scbüo p o;aincir.d s por cnme*dtyer-
síw I refute o 1 escravo fugido. Dm 8 prosos
nuô mudarão da prisão 1 foi remetlido ao juiz
municiai da Barra M?nsa, por ordem do cho-
fi do policia, e 7 romettidos pu.a a capital «^

província, sondo 3 desortore^ 3 recrutas, e 1
ouícaudo i galés. Dos 2o que forao acltes
8 erão frscravús presos por fugidos, quu terão en-
iregues a ?cus senhores, 7 que forao ditam no
t-slUo de embriaguez o solios au Ora uo -24 hor<.s,
| solto com fiança, 2 que lendo sidop^j-*
ipdiciados cm crimo não forao b^^dapramm-
e «dos. 3 q«« cumpri.5o a pena a nue forao

25 annos, casada. Morbus-brigbtti
CU'udina Maria de Jesus Cosia. Fluminense, 60

anno?, casada. Laringo-trnchüite. :__._.„
Fallecòrão mais 6 escravos: sendo da moléstia ;

reinante í, gastro-hepato-interite 1, o myelite 1. •

Seoultárão-se mais dua3 pessoas livres fallecidas |

lantia corB»p:jiiuüiii'> a .^----v.: ..-— •-•-
Uão de ler uni excellente Carnaval!

sarca.

•aelHcíafi ele c_aaeísa*a-nluífas
o roí.«ssas.

Sr rAflactor —Ha muito que soffria do

_ ffSttSáS 
'ÍSS^V^^XS!; u™™^ a <,ual muito ».£ commodava;

um aQiiíro lembrou-me a pelle ãcpeisce-boi,
com efieito, dirigi-me á rua da Qutlanda n.
188, onde se acíia esle efGcassi-j: mo reme-
dio, e passando a appü-u-io . je me acho
inteiramente curado. Este ídlo por num
observado cm mim mesm t, enveneeu-me
do (fue a pelle de peixe-bo't é um remédio
heróico para as quebraduras.

\ puDÜcidade destes linhas lem por uni-
co fim seienüficar o publico da proücmdade
desle sanlo medicamento.

Manoel do Patrocínio Dias da Cruz.

Devondo a veneravel ordem terceira do Nossa
Senhora da Conceição o Boa Morto acompanhar,
como ó de uso, a procissão de S. Sebastião da im-

perial capella, de ordem do nosso irmão corredor,
o ern nomo da mesa, tenho a honra de convidar
aos nossos caris.-imos irmãos para que so achem
revestidos de lnbito em nossa igreja no dia 27 do
corrente pelas 4 horas da t.-r.le, psra aquelle fim.
Secretaria da ordem, em 25 de janoiro de 1856.—
O secretario, João Maximiano Mafra.

M^GRITiaS."
O provedor o mesa da irmandade de Nossa Se-

nhor.-* da Candelária tem de festejar a mesma Se-
nhora no <iia 2 do próximo msz, i-jndo principiado
as novenas no dia 23, o continuarão alé 31 do
corrente, havendo na véspera á noito malinas so-
lemnes, c-intadas pela collegiada com responsorios
acompanhados do musica instrumental, e no dia
da festa haverá missa nova, sendo o orador ao
I-;*.;ingelho o Rev. conego Barbosa França, e ao
te-deum o Rev. conego Santa Candid.*-; roga a sous
iroiãos e devotes se dignem ccucorrfr o estes pie
dosos aetos, nãosü para se tornarem mais brilhan-
tes, .*oiiio tarobeni para onlreg3rem as suas jóias,
esmollas o annuaes, psra o que encontrarão os
ir-rã-is escrivão o thosoureiro co*jí os competentes
livres.—O escrivão, A. J. O. Campos.

6Doa»|»aisi.i& __Uei«rs_j.ad©ra.
A directoria da companhia Itoformadora, tendo

de proceder á reedilicaçãj da rua do Cano, con-
vida a todos os architoctos quo desejarem entrar
om concurso, a que lhe apresentem,ató o dia 20 de
fevereiro próximo futuro, um esboço ou desenho
du pensamento que deva servir de modelo para a
conslrucção do frontispicio das novas edificações
da referida rua, devendo ter-so em altenção as
seguintes c.iiteicões:

l.a Construir sobre uma linha do 73 1/2 palmos
de comprido a fachada de dous edifícios que te-
nbão três pavimentes.

2.-' Considerar a edificação, partindo de uma
das quinas das ruas quo a cortão, do modo a for-
mar uma pequena praça em cada crusamento,
cujas fucos odificadas tenhão quítorze palmos.

3.a ÀUeuder a combinação do tod* s as peças, de
maneira que cada quarteirão possa apresentar re-

gularidade symetrica o harmonia agradável deli-
nhas, sem muitos resaltos nem mal entendidas in-
terrr, peões.

4.a Apresentai* uni caracter de edificação apro-
priado a uma rua que so destina especialmente ao
commercio, conuaato que seja desimpte3 e não
custosa execução.

5.a Todos ós desenhos se«ão firmados com tun
anügramina ou signa), que torno conhecido o or-
tisla depois da escolha do mcdolo,

6.a ü autor do modelo que se julgar pn ferivel,
terá direito a urns gratificação correspondente ao
merecimento do trabalho, qt^r só como pensa-
menlo, quer lambem como trabalho plástico.

No escriptorio da companhia á rua dos Pesca-
dores n. á3 se darão todos cs mais esclarecimentos
que a tal respeito possão interessar aos cõncur

O trilho será construído o conservado pelo for-
necedor do barro, ató á entrada da obra, collo-
cando o governo desta para dentro os ramos de
trilhos que forem precisos. O governo dará ao
fornecedor a devida autorisação para a construo-
ção do trilho, exigindo sempre as condicções no-
cessnri.-.s para evitar qualquer embaraço ao tran-
sito publico nas rua<* por onde tiver do passar.

Os wagons serão fornecidos pelo empresário.
Condição 2a.

O b.-rro será conduzido em carrcçr.s ató a on-
Irada da obra, ondo será transferido aos wagons,
para ser d'ali transportado para a obra o despo-'jatlo.

O governo collocará os trilhos necessário.*- para
a passagem dos wagons nas obras, e também for-
necerá 03 wagons, descontando porém do forno-
cedor uma porcentagem do valor destes ao uso
equivalente do seu emprego.

Condições geraes.
Em lodo o caso o fornecedor obrigar ro ha a

entregar o material despejado nos logares indi-
cados pelo engenheiro. Também so obrigará a
dar por dia de trabalho, pelo menos 1.40 jardas
cúbicas, ou cerca de 11 braças cúbicas.

So o fornecedor tiver collocado um trilho da
ferro para eslo serviço, dar-so-lho-ha a preferen-
cia nos cm Ire. et os futuros, tendo ello bem des-
empenhado as condições «lo primeiro.

Alfândega da corte, 26 do 1856.—O 2o escrip-
turario, José Francisco de Brito.

Itaperiâl £ tiflipanhia Scropedica
ilimimerise.

Não so tendo reunido em o dia 15 do corrente
numero suíiicienle de senhores accionistas, para
coni ellcs haver sessão, novamente são os mesmos
senhores convidados para se reunirem no dia 30
do corrento em o escriptorio do presidente da eom-
pánhia, becco das Cancellas n. 4 ; o observa-so
que, cm conformidade com o disposto no art. 22
dos estatutos, haverá sessão, cdclibnrar-so ha com
qualquer numero que comparecer.Rio de Janeiro,
em 16 de "nneiro de 1856.—O secretario da com-
pánhia, José Júlio de Freitas Coutinho.

MrÂ&iiiiAv lü IülIUa.

7 de janeiro dô 1856.—O

PUBLICAÇÕES
ASIrtiE-iSe^çn ila còríau.

D. PEDRO II.

Rramosso nrop-rsilo não oecupar-nos em escre-
ver'para a imprensa sobre negócios da ^naeg3

lll__j|jAKAtIM^US. ulüLUiSio.

i,da clrio, porque,havendo felizmente quem mande
mia.-* que o Sr. Sampaio Vianna, recorreríamos a
autoridade superior Todss as vezes q«ie a isso los-
•emes obrigado pelas otigíncias do actual ina-
pec r; mas, BppaTecendoaato-houlom um artigo
Lm Diário do Rio sobrj o quo so passou coiu o
psntiet»: D. Pedro II, o honlera no Jorxoi do vom-
mercio um communicado do Sr. Sampaio Vwnna,
a respeito do mesmo essuiupto, devemos uesisur
da nossa lençào para explicar o tec:.. ia. íí.i
«n dou,

scílfí-caçã©
Ni

ai. Saiies
/ Pi

irtig-i hontem publicado 
*cb c tilu!;> —

Mascarados na 2a linha, ondo se te —
•>r.iisG —. lfia-se — Provi;or5o.

CoBãiptaiilaia áa EJstrada «sle
Bgsíaífego.

De ordem do Exm. Sr. visconde do Rio Bonito,
presidente da sobrodita sociedade, se convida aos'respectivos 

Srs. accionistas a virem receber em
casa do thesenreiro, rua do Ros-rio n 133, o
lividehdô do ultimo semestre de 1855. sm n-zão
le 3/540 po** secão. Rio do janeiro, 26 do janeiro
da 1855.— O secretario, Francisco dos Santos Fer-
reira.

De ordem do lllm. Sr. administrador, convido
ao Sr. José Alexandre Passos, para que venha a
thesburariâ desta administração receber um cfil
cio, q-u*- não sa lhe lom entregado por ignorar-se
-sua tnnrada, Administração do correio da cô-tá,
26 «io j.'ii<.irode 1856.—Manoel Joaquim de Cas-

' tro VioneiMi

rentes. Rio de Janoiro, __
Dr. R. J. Haddock Lobo.—Dv. Luiz Peixoto de La-
cerda Werneck.—B. II. de Carvalho.

ã 5_is''ee:;«»íi*!H„ «Ira co-aajtasiuslêii
iPrèv-tt-e-aeia «eoanvlala os «easBa©-
í»es ac©_oir5l.*«iil„s a B-e-isal^cssí-íS^
C3ê_ «sseRÈ-iiléa ggeràB «éxtraortlS-
naria no tlla 3QP «tio cí*_'e_2Ée, -ás.
fi & liÕTs».s «!a B_a_lía3 _sa -'e-ia da
•Sfcaalí»---*-- ii. ô"Sj para a _f«ssac-a-
cã© da €-I_*!ect*B-*lãç aia GOHBfoa-ifisl-
_a_e il© arl. â®0 d»-s e/síatutos,
e aB.Bír»va-sã© <3© ssisreccr «áa
eoBMBBfliíSSao <&a cosjtttaas.

PAUTE DO DIA. 25 DB JANEIRO DE 1856.

Na freguezia do Sacramento forão prosos, á or-
ciem do subdelegado respectivo, Joaquim Gonçal-
ves Coelho, para averiguações, e Francisco- Mar-
tius Duarte, por ombriaguez.

Na de SanfAnna, Joio Erime, por desordem ;
João Nicoláo, por desatlendero inspector dequar-
teirão, eJustiuiauo Francisco Antunes, para ave-
rigu3ções. .

Na de S. Jcsó, o escravo José, Angolla, para ave-
riguacões. . _ .

Na de Sanlo Anlonio, Joaquim Ferreira, por in-

Na iio Engenho Velho, 1" districto, procedeu-so
a corpo de delicto nas coutusõos leves, feitas em
José Antônio Pereira.

Pela policia foi preso Ronedicto Corrêa por cm-
briaguez, achando-se-lhe uma navalha de molla.
A's 4 hi.r.-s da madrugada manifestou-se o incen-
dio do Theatro de S. Pedro de Alcântara, que re-
duziu á ciaz3s todo aquelle edificia.
PESSOAS LEGITIMADAS PARA OBTEREM PASSAPORTES.

Dia 26 de janeiro.
Inglaterraf<— JohnTaibot, Inglez.
Secretaria da policia da côrlo, 26 de janeiro de

1856.— Damião Nascentes Pinto.

ra; xisco dose ícai secreta-
cíís âiJsVeei-wPHa.

smento dos pròmwOp
cedida p.ara ns obras ^a
cipin nr,i\>ü térça-faira
eriptorio do theaoureiro o
yeiga, ruaQuitandi n.144.-

Rio-te Janeiro, 26 de janeiro de í8o«3- -bo
impedimeutò do escrivão, Manoel Affonso dti biiva
Limai

i da 19'* loieria con-
j.;"-a de correcção, prin-u_i> úo c- rreat *, no es-

,. Sr. João !'edro dn

Cópia. — O Dr. João Lins Vieira Cansansão do
Siniu;bú„ chefe do policia da c«A>rle, etc: Ffço
publico, para conhecimento de todos, a postura
municioal abaixo transcripto :

8 li' tit. 3", secç. 2a — Na cidade rã-.o serão to-
lerados c.scvt solios ; os flscaes cs mondarão 'üaiar,
Bcando o senhor de cão obrigado a pagar 6£D00_ü3
multa e a despeza que se üzer com tal diligencia.
Prevenindo-so do quo, oito dias depois da publi-
cação deste, serão raort03 cs r-ães que forem on-
conlrados nns condições da referida poítura^ para
cujo Sra se expedem lerminantes ordens. Secre-
tsria da policia «1a corto, em 26 de janeiro de
18o6.— João Lins Vieira Cansansão do Sinimbúi
•- Gòníòrme, -•• /, /. Moreira Maim
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LEILÕES.
LEILÃO

de nina chácara e vario* torre-
****** cm N. 4 liriNtovtlo.

H.CA1WELL
fir.i lollào, 8»bbido'2de fevnroiro (din dMOCCU»
pado}, di II horaf em ponto, na chácara da •"»»
•Io Mnruhy («nn S. Chistovào) n. 2 II. da dita
chácara com boa ca*a do vivnnda, com 5 braças na
(tanta a 50 e tantas do fundos. d« 44 braças do
terreno na rua Nova A* Quartéis, 33 dita!* na mes-
ma rua, esquina da do Pd > Torro, o 32 ditas na
mesma rua, esquina dá do Mnruhy.

Para mais informações, na rua do Hospício n. 7.

ÍÊ1ÃÕ DE FABÍSB.4 DE TIÍIGO.
Nllllllvl* NOUtrlI-tM fará lei-

lílo, terça-feira, «* H hora» cm
|ion(o* em ca*a «!©* mr ti,

MftXWEU WRIGHT E COMP.
nor ordem e cnnlta de quem per-
tencer, de 15 oO barrleaâi dela-
rlnha de trl^o de asiehmond,
marca ToIIlafcrro e 1 homton,
e 45 luefoa dita», marca Malli-
aimoré, vin<ta« yeln eatetina ame-
Hoanaautora Kiag.- «|««© ««a'!!©
veudiiltiM por conta de quem per-
teneer, em |tre»euçn do coumuI
dom Kflttado*-! uitlo*.

Scgiiiida-rcira 28 do corrente,
RUA'DA ALFÂNDEGA N. 16, SOBRADO

LEILÃO EXTRAORDINÁRIO
por couta de mim liimilin que me

retii't* |»«rn lV»<*n, de .«t.low on
in*xt<'**, eryaiaoM, p»reellana*«,
prata , Joiaw , Irem de cozi-
illm, ele.

.1. BOllIS
furú o leilílo acima.

Quarta-feira 515 do correníe,
leiuo de 14 rsciw.s,

viiidoü de fttra, pt»r conta dv
uma li<iiiJ«lta<;tto,

J. BOISIS
í'¦.•»! o leilão uelum.

ÜJGA-SF. uma pífia «pio Inv*. engomma c
rozo; na ru. da Saudo n. 127.

II t; \-sk
ma

A
Ã I.I li.V

i^fllf-tllll"| 
I.LüA-SB, para ama da leite, uma preta ro-

/Ubiuta o do primoiro parto; na rui da Prin-
eiva di» Catelo n. 46.

uma preta
na rui do

«pio cosinha, lava
.Núncio ii. '21.

a 1,1 ÍJA-SK uma preta pira lodo o serviço,
/'i modos sahir a* rua; na rua ila Misericórdia
li. !>. 

__ __
f, I.l*(»A SK, na rua da Ajuda n. 69, uma pre-

/4a niocama muito prendada. 

A

\f ENDE-SE na rua da Misericórdia n. 26, cha-
v peos de pslha e seda para senhora a W, W e

69, sapatiohos enwniiados para crianças a 500
reis. -

7ENDE-SE,na rua da Gamboa n.115, uma pre-
/ ta di) moii idade quo sabe lavjr, cozinhar e

quitandar.e um molecote do 19 annos, perfeito of-
Ilcial do pedreiro, cese, o ó bom copeiro o muito
intclligm.e. 
v/ENDE-SE uma mesa grande do abrir, um bom

v tocador de jicarrndá, sois cadeiras usadas e
.lim; ferros de mgommar quasi novos, na rua de
Mattnporcos n. 10.
-*»»JA rua du Cattete, n. 86, vende se um piano e

^ um gunelâo novo, próprio para ; lguma fabrica
do tabaco.

: a travessa dn Saudade n. 2 precisa so do
<Ju.ua mulhnr livre quo seja brasileira o en-

tenda de arronjos do casa. A pessoa a quem con-
vier dirija-se ao logar acima.

A travessa do S. Francisco de Pauh n. 18
9Continua so a fazer jantares para fora, com

todooasseio qua c possível, por ser do casa par-ticular.

>

\: ,'.Hr.f'.l>A -SI*1 alugar uma ama de leite que
JI seja branca; quem searhar nesta caso dirija-se

ii rua dá Ajuda n. 57 para tratar,pois nãose olha
ao aluguel.

As meninas á cargo tle
lima Y..cc;..,„„ c s„as

SfcREClSA 
SEalugar.para casa de pouca familia,

uma criada livro quo saiba engommar bem c
Cozinhar o trivial, ua rua dai Flores n. 9.
B^RECISA-SE olugnr um criado deligente o fiel;
*1' na rua «Io Sábio n. 22.
B^RECISA-SE do uma criada branca quosaiba
J2, engommar o lavar; nobecco do suspiro n. 14.
DJ>RECISA-SE de um moço para andar com car-
B 

* roi;a; na run do Sant» Theroza n. 2.
¦^RECISA-S—UGi hábil copeiro, ou de um ho-
ia mem branco para criado; na rua do Carmo
n. 6.
i^RECISA-SE alugar já, ou daqui até o fim do
i. mez do m?rço, para residência de uma fami-
lia, umn casa dn sobrado, ou assobradada com
«liiinli-.l, não se duvidando contraia-la por alguns
anuo?, nlé 1009000 do aluguel por mez, preferin-
Io so as ruas do Mattacavallos, Rezende, Senado,
Inválidos, Arcos, Barbemos, l.argoda Ajuda, Pas-
seio, Lapa, Hocio, Ciganos, Conde, larga de S.
Joaquim i: Campo do Sai:«Anna ; ?¦ quem convier,
dirija-se á rua da Alfândega n. 9, armazém.

jjHjREClSA^SE, no rua do Rosário n. 19, do um
I" ofBcial do barbeiro.

¦.•KIIDKU-Sr.tiin recibo dos Srs.Oliveira «Sr. Bello
ii"'da quantia do conto o setenta mil reis
n. 3502. com data «lo li do corrento pertonconto,
n Antônio AfTinso Knno, morador na nn do
Hospício n. 59 ; p.*nvine-so a qualquer pessoa
ijun i;.ri.) faca transacção alguma com o dito ro-
ctbo não ob»taut«« rstar ello passado ao portador,
poi* quo jdao «terão os providencias necessárias
piro não ser pago.

__,<*!«:í!-$í*í Iioistem a quantia
de ili^O^ffttMa d<?M«le a run dom

.Beneditinos, Pe-Cadoreaf, «.«ui-
touda, ü-oj-.íís-ío e "direita, «jue
»u|»|i<lc-we tercithido do BioImo do
aimuiiciantc, «endo umn noto
de MOOr c outra de £>00-?. 6*o-

£u-«e á jic.Nson que achou a meu-
cioimda quantia, de cntiH^a-la
nu rim Oireiln n. »$3, que ncb*ú

gratilicado genca*oMauieute.

LltíA-SE uma preta que sab«» engommar,
/Ren>nboar, comprar «« fazer todo o sorrio;
nu ma Porrnoia n. 116.

& LCtíA-SK umn boa ca«a o uma boa ch.cara
j\ coi'1 água do beber; nn nn d<> Pedregulho
li. (U ll.

I.U0A-SE um bom coslnheiro, na rua de S

CASA d«> I.nrgo do Boticário n. 72, cora
j\ ei tn modos para familia está para olugar.

4 CIOU Riilfufico, dlin muriatien e água fotio;
/Vccha io na rua das Violas n. 89, defronto do
Santa Hita.

para todo sorviço do
Quitanda n. 11 loja.

Hoillo II. 10.

i I.I'tíA-Sli uma piotn
j\ uma casa ; na rua «In

** t.rti \-SEai cosa nova da tua dn Bragança ri. 27,
/aproxima a rua daUuítandn, própria para qual-
quer negocio p rflcar^ertodoombarquo; paraso
trat.ir na rua Diroita DA62, loja.

Q \\ESENCAMINHARA0-SE tros apólices dn fun-
U jrdos juiblicos do n. tiOI ;i 603. e juros «I«í 5 por

conto ; qimni ns achou, queira levar á rua de S.
Bento n. 'A'A, A, quu so gratificará com gencrosi-
dado.
B 'fcESEJA-SE aluagsr uma sala cem gabineto e
£ Jroleovn da run dos Qurivas para baixo, desdo a
rua do Ilusório até a rua do Bragançi ; para tratar
na rua dus Pescadores n. 20. 

jf> I.MIKIBO s«diro hypothecjs e penhores, o tra-
t! jít^-se de qu-lquer outro negocio ; na rua da
Impnratriz n. 110.

/ íxFFERECÉSE um homem para feitor do uma" "fazenda,nabo sungmr o tirar dentes; na rua
da Cariocan. 83.
FaTR ASPÀSSÍV5E uma loja «Io fi/cndss comtudo

3 quanto lho pertence, dividas «». o mais, por
pouco dinheiro, por seu dono ío retirar; quem
quizer annuncie.
[I 

'MA pessoa quo sa retira, faz vantajnzo des-
?i,J conto era uma letra de 6089500 •• vencer no
corrente anno o acceita por pessoa do probidade
e ultimamente empregado no Ceará ; trata-se na
run da Quitanda n. 2t.

oja.
NTONIO Joaquim da Silva declaro a esta praça
quo t' ui tratado com o Sr. Francisco Teixeira

>n/i Guimarães n compra da sua casa de mo-
lindos sita na praia Formosh n, III; quem (irei
alguma reclamação a fazer dinja-so a mesma no
praso d»! tres dias.

/ «*'
d-i Sc

\\ I.NDtvSlí, nn ruada Saudo n. 1o3. duna rio
li vestimentas de fintasls pnrn os bailes mas

rados; para ver ¦) tratar, queirão dirigir-so ao nu
mero acima.

('. ¦ E nlgiium senhora viuva «!e meia itlaile n boa
k 7C«ii<lncia, quo viva tó, quizer morsr com um
viuvo com filhos, pagando alguma cousa pela casa
e comida, annuncie por osta folha.

jC>UI1L0CA-SK, com consenlimento do dono,
«Tyuma r,*si muito limpa, com commodos pam

.NDK-SE taboas do caixões do aiaucar vastos,
jiineü servem pora qualquer obra ; na rua

grando familia, com cnrhcira, etc , na praia do
siceo tlüAlferes n. 227, logar próprio para ba-
nhos ; o chave está na estenda de lonhr». p^rto ila
dita c.ir.a : para trntar-sn na trave««a da Saudo n. 2.

¦ ¦• X. B. Findo o lempo da sublocação pôde, quem,M^ slnga-Ia, continuar pelo tempo quo quizer.
iIJPERIOR chá nacional ohyson, mato emfo-
.«•lha o miudezas; vende-se no armarinho da

\iv.yru
do Itiisãtlo n. 121.
«, fl',NÜE»SEuma escrava parda, quosabo lavar,

engommar, cosor o cozinhir; na rua dos Iu-
validm n. 53.

\ 
"I.NDI.'SE, em Petropolis, um inllo lerreno

v ui mi do Joinville, ao Ma do palácio, com
200 br ças de fronte r perto «Io 300 do fundos, com
casa, atgumas planltçocs.etcellenOs pedreiras do
lages, abundância do sgua o madeira'» do cons-
tpitvá i; na botica do Sr. Carvalho dir-so-h.i com
quem sd trata.

iicama ; na rua da

rua doS. |V«!ro n. 9, Cidado Nova.

% 
' KNUlvSK uma perfeita m

V V..I IH8.
I.MlKSK umn grande porção do livros de
(literatura, diieito, medicina, romnnaes, otc;

na rua Nova do Ouvidor n. 31, l°andai\
«/ ENDE-SE ua rua doCotovelto n.2l uma criou-

v Ia do 12 annos própria para mucambi,»abcn-
dn coser alguma couta.
lt/AMOS comprar uma caixinha com espelho o* repartimentos dentro pari costura do senhora,'2^'íOO; ditaapara meninas levar psra o collegio,
|7tl00e2S; vidros d» pat-chonly fino o outros
«*h"iros, Hiiü r». ; ditos A» oloos Unos para o
Ciibcílo, 100 rs.; uma caixinha com 8 vidros grau-
des «li wh i Ai colônia Una, por I920O; uma «v>i-
xíoba «roín uma boneca quo chora, com filha no
Ciíío, 19300 e *29; uma dita «In pellica com filha o
nela, todii» vestidas, por 19000; dúzia do prates
rst.inh.dos pnn mesn, 29000; rica nobreza preta
muito Itistroia para veittdiis, 19100 (quo volo S_>);
rica sirjj preta h^panhnl i para vestidos, 19100;
letinsda cAres, 400 a 600 is.; dito branco, 7(10
rs.; rodas do rendas grossas, largas, ponto «lo cri-
vo, para siinuiii» loailnsdeesliiiiaçíio, 19, 19500,
29, U950O o 3$; ricas toalhas do renda, ponto da
crivo, para baptisado* ou pnra um lioUo presente,
09, qn<i vnle; na rua de >. Pedro, adoia «ia dn Im»
poratiiz, ri. 220, loja quo lem Santo Antônio no
íulc&o; nao d a do canto onde dizem soruh, quan»
«Ij lhe pergiiiilno.
e.sssistxFr*ass^

mn coasiEi

g AVA-SE o eogoma-sa roupa com toda a per-
!; feição o responde-se polas faltas ; na rua novn

do Ouvidor n. 10 sobrado.
PxíÍAPEdS de p"Ilo do seda de 39 á 89. de lebre
| ide 29 á 09. luva? de pellic;* a 19500, do seda
a 19100. gravatas o roupa feita, na rua dos Ouri-
vos n. 16, B.
a UVAS do polica frescas com algum mofo por
I .:!50U0 o par, na rua deS.Josó u.76.

Fabrica approvada ik fundas
VANNET, RECONHECIDO PELA ACADEMIA

DE MEDICINA
E

Oftdeetos de cirurgia, "?euli«ta.
Íaui|»is.tn. óptica c pliv^ica

do

VANNET & SÍLVÜ
«*». e&na do Ouvidor 99.

Esta fabrica é a mais amiga o única por ter to-
dns as qualidades de fundas as mais moiJernas o
faze-las no geito do corpo.

Ericoiitrâo-so nesta cosa toies cs mais artigos
pertencentes aos ramos nciiua , como agulhas de
•«arear, algalias «Io niet.il o do gomrní, areome-
tros bolicôea, cafeteiras, caixas do dezenbo de for-
nua diversas, globos, irrigatores, Inmpeões in-

gle/o?, francezes8 air.ericanr-s, lancetes, machi-
n.is para água gazoza, de tiror fogo, microscópios,
óculos, ouro para dentista, p3p«t electro-magne-
tico, poi .irias para inchaçâo, relógios do sol, son-
«Ias, suspensorios, tesouras, lhormomoiros, trem
do cozinha, torcidas o vidros para Iara peão.

Mapetísmo aBiaial.
O magnetisndor J. 11. T. Coolho Miranda, e a

Soinnambiila, podem ser procurados todos os dias,
na rui do Hospício n. 63. sobrad«J.

COLLEGIO NACIONAL
PARA

SURDQS-MUDOS
»* dk

AMBOS OS SEXOS,
SOB A PROTECÇÃO DE

S. M. O IMPERADOR e de S. M. A IMPERATRIZ
Os meninos á canro do

Sr. Ilticl, director do es- ! 3ím" Yassimon
lalielecimenío. j llllias,

Commissão directora.
Os Exra!=. Srs.:

Marquez do Olinda,
Marquez do Abrantcs,
Marquez de Mont'Alegro,
Euzebio de Queiroz,
I). iViibade de S. Bento,
O provincial do Carmo,
O conego Fernandes Pinheiro.
Este estabelecimento é destinado á regeneração

moral e intiellectual.do3 surdos-mudos do Brasil;
admitte individues de ambos os sexos, desde 8
até 18 annos de idade.

Matérias de estudo.
1." Escripta e leitura ; 2â, conhecimento da lio-

gua nacional, gremrualica; 3d, conhecimento dos
devere3 religioso* o snciaes, cathecismo; 4a, his
toria sagrada ; 5a, historia antiga e moderna ;
6a, geosraphia e historia do Brasil ; 7a, arilhme-
tica ; 8*, desenho ; 91, eícripturação mercantil.
10a, licções lheoricas e prsticas de cultura para os>
rapazes, tmbalhos de agulha para as meninas;
IIa, li«.õcs d»* pronuncia c articulação acs indivi
duos Uo ambos os >exos «pie mostrarem aptidão
para esle gênero de exercício.

O curso dos estudo é üe 6 annos. Preço 9009
annuaes.

As propostas do admissão deverão ser diiigidas
ao Sr. Eduardo Huet, director fundador do esta
bclecimcnlo.

cosdições de admissão.
1,° A roupa, o calçado o a lavagem ficarão á cargo

das famílias.
2.° Ü discípulo trará cama, roupa e tudo o que

Ui'* ó necessário entrando para o estabelecimento.
3." Entregará c!ém disso ao director urra cor-

tidãi. do baptisoio, contendo seu nomo e morada,
o um attestado do vaccina passado por um medico

4." Os pagamentos serão feius por trimestro, t
sempro adiantados, exceplo os dos discípulos a
cargo do Estado.

E. Huet.

Nota.— Ijuando as famílias morarem muito dis-
tante, de maneira quo não possão encarregar-se
da lavagem o mais nrrjnjoô rolalivos dosalumnos,
far-se ha a este pjspeito um trato particular com o
director.

O rigor dos dous primoiros artigos será modo-
rado em favor dos discípulos, cuja indigencin bem
conhecida lhe não proporciono meios do os sa-
tisfazor, mas somente logo qun a situação Qnan-
cnira «io estabelecimento o permiltir. E' com este
fun queorganisaromos no i° de janeiro uma socie-
dsde central do assistências cm favor dos surdos e
mudos imiiigcnte?.

SOTA EXPLICATIVA DO PROGRAMMA.

Sendo o cinhrcimnnto da ÜDgua a mais diííi-
cil de todas as scioucias para C3 surdos-mudos,
«lio sara a base do nosso ensino, uma vez quo os
demais estudos devem todos rcfeiir se a este.

Ainda quo o ensino dos deveres religiosos e so-
ciaes tenha do ser, por assim dizer, continuo em
nosso estabelecimento, em todos os domingos e
dias do festa duas heras serão consagradas exclu-
siramenie á explicação do Evongelho, do catho-
cismo, e á exhortações devotss o moraes. Nestes
dia* haverá p sstdoá tardo, quando o tempo o per-
mittir, sob aguarda do director on do economo,
para os rapazes, e da directora ou qualquer oulra
pessoa de confiança empregada no eslabclcciuien-
to, para a-s moninas.

ü estude de arithmetica não excederá dos quatro
espécies. Os que quizerem adquirir conhecimen-
los mais CKtens »s do quo comporta o prc«oritepro-
sramraa, «leverão ficar no estabelecimento por
mais de seis annos.

0 estudo do desenho o da oscripturação mer-
cantil não podem ter lugar senão no 3°r.nno. O
estudo dn esciipturação mercantil pôde depois tor-
nar-se útil aos discípulos pobres.

Devendo a grandeza futura do Brasil provir
principatmcnti de sua riqueza territorial, parece-
nos bom desenvolver nos discípulos o gosto pela
lavoura.

Alórn do serem quasi todos os discípulos filhos
de fazendeiros, a experiência nos tem provada que
esto oxercicio moderado mantém-lhes a s-rúde e
desenvolve sua f«>r«_as physicas. Duas horas por
dia serão consagradas a isso. Procurnremo3 ter
um lerreno de bon qualidade, e de suflicienle ex-
tonsãn para a pratica dajardinagem e para nuirir
umn vaca, cujo leite será um recurso precioso
n'uni estabelecimento destes.

Tendo também as meninas necessidade de exer-
cic:o, procurar-se-ha reservar-lhes um certo es-
paço em que cilas possão brincar e correr.

Âs lit_ÕE!3 de agricultura serão dades do maneira
que sirvão do recreio e de allivio aos-estudos.

As liçõc de pronuncia serão dadas por pessoas
que encarregarei, e ás quaes indicarei a maneira
tíe da-las, porque não as pos3«> dar eu mesmo pelo
meu estzdo. Comprehende-so que eu não posso
responder pelo exilo deste exercido, aliás muito
difücü, o quo não convém senão a um pequeno
numero do discípulos.

O. regulamento e o emprego das horas do din
serão ulieriormente determinadas de concerto
com a commissão: neste momento é ello impôs-
sivel.

E. Huet.

CHJ58UTGS DE HIVArM
A. e Francisco Desmarais, com armazém na

rua do Ouvidor n. 86, previno aos seus freguezts
que recebeu ultimamente os melhores charutos
de Havana, e em caixas, fôrma de livros, próprios
para presentes, e das seguintes qualidades :

Regalia imperial.
Regalia.
Meia regalia.
Caçadores.
Caballoros.
Londre?.
Damas.
Communs.

Prevsne-se ao publico que ost bellois produetos desta fabrico
diminuirão de pareço

B Ü.Heiirigueta Ed lo Uib ia, 11 C. Edolo, Wã
I Eduardo c Th ««philo Me iin i iii!"? rogão BH
I aos amigos do seu prezado fíliecido ma- Hj
I rido, genro c irmão, João Victor Ribas, a S
1 hor.ríi o caridade de acnnipànhár o seu Si
¦ enterro hojo, '':.r;iing!) 27 do corrente, d> sa

WÀ 10horas da manhã, da rua* Silvo Ma- ag
my noel n. 16, ao cemitério de S.João Bap» M

Â lista, pelo que ji se coufessâo muito a gra- Rj
^ decidos. B

i •»i^^a_____B_s__---t--S B
sÊ .Mme Julía Giniiid muito .'gradece ás I
"g* 

pessoas de sua amizade, que se digna B
Wa rão acompanhar ao sru ultimo jazigo os 1
íáj restos mortacs de sou nunca sssiz cho- BH
fa rado marido, Antônio Giraud; e pede d(=s- Wa

{¦?} 
''"• ""y+li***"As /£/'* ^T^V^^ü.**!^-"-*^1/'?» ^1'* "* _>í-*^'__7' ¦ l^»^^^^ÃC_r__^JJfe^*yU' aé^^ó^^^^ *''^^'i^Z^r*'*' é^-iMíZ^k ¦è^féXsí?'** ^^tVJSS***^ QiitWLm
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Sabidas de baile.
Chegou um grande sortimento de bonitos gos-

tos^ paletós-sobrecasacas de panno üao, calças,
colletes, ceroulas, toalhas e fronhas; grande sor-

timento do camisas de linho e de morim, chapéos
de castor branco e pretos, ditos de seda de p»tcn-
te ditos de lebre e de mola, ditos amazonas en-

feítados com o melhor gosto para senhoras e nae-

ninas, gorras c bonés de velludo o de panno ; bo-
nito sortimento de bengallas, grande e variado

sortimento de paletós para o calor o teimas eso-

breludo de panno fazonda.de gosto; rouptnhas

para meninos, cortes de seJa de gosto para senho-

nhorase muitas outras fazendas por commodos

preços. .
Rua de S. José n. 54, canlo da aa

Quitanda.

ALMEIDA «& BORGES teem o que ha de melhor em relojoaria, tanto ingleza como suissas

ricos trancelins, obras de ouro de toda a qualidade, diversidade de relógios de cima de mesa,

pêndulas de parede, etc, tudo por preços bem reduzidos

culpa áqusllas pessoas quo não recebe-
rão convite por esquecimento próprio de
taes oceásiões ; igualmente roga ás mes-
mas peisuas que so dignem do assistir
á missa do sciiruo dia, que pelo descan-
so eterno da alma do mesmo-finado so
ha de celebrar, na segunda-feira 28 do
c rreulo, na igreja des t- rceiros do Carmo,
pelas 8 horas i!a manhã.

mm
Jose Joaquim Goyauno rejj.' outra vez

aos seus collegas o amigos o favor o cari-
dado de assistirem á uma missa, quo por
alma de sua sempro chorada mulher, Ma- jSjj
ria do Carmo Goyanno, se ha do celebrar, f§|
segunda-feira 28 do corrente, ás 8 h.i.ns

S»i!ti*simo Sa:ra-

ffllíffl 1 PAPEIS rllii.
O armazém da rua do Ouvidor n. 71 , junto á loja de louça, recebe em todos os paquetes

procedentes do llavre o que ha do mais novo, rico e variado em papeis pintados, tendo sempre
um completo sortimento de papeis para preços baixos, 

'"" *""

annunciados em outrascasas.
sendo estes mais diminutos do que os

PFJB0P8L1S.
Vende-se uma boa casa torrea com muitos com-

modos o mobíliada, com portão do forro ao lado,
oecupando tudo uma frento doi 8 braçasi do .erre-

no, tia rua do Imperador, perto do Hotel Urtgança,

quem a prelotider podo dirigir-so, pura ve-la, ao
Sr. E. Bastos, dono do armazém eontigoo, e para
tralar nosta corte, rua da Quitanda n. 7b."â 

LYBA Dal^SQVftÕORr

mmÉ

A. CAMACHO,
üiiico AGENTE, neste Império ,dos optimos fabricantes W1LLIAM CLABKE«Sí SONS de LON-

ÜUES, e ROSSEL «& F1LS de GENEBRA tem sempre ura rico sortimento do chronometros meios-
chronomotros, o relógios do PATENT INGLEZES; assim como bellos relógios de GENEBRA de todas
as qualidedes. Vendem so afiançados por um anno e a preços commodos, na

Kna Direita n. 117.

mS da manhã, ua igreja Ao
SI menlo.  ||tí>Í3rri^^^r^!,aâXS^£Sfl^it**íSBSÊS^SWÊÊBSOBÊSSBÀPJKHC VK3a;_______ I __B____te______^_B_H_________pB_______t_____LIs
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K\\wmm 'io jíica.
Quctr. entrar snho mascarado
E ricameute vestidos
Com vestuários mui novos
Com goslo bü;i! guarnecides.
Vooha o rico, venha e pobre,
Econômicos c. extravagantes,
Qu" acharão vosuiarios
1'ara todos mui chibanles.

Quem quizer se divortir
Trazendo pouco dinheiro,
Pode procurar o Jucá,
Que é rapaz mui pagodeiro.
Aluga-so stó dous mil leis
O «pio se quer nesta esna ;

IL* freguezia bastante
i'ara com ella fazer vasa.

Assim pois, rapaseada,
^âo per cão o tempo melhor,
Encolhei o Jucá, e vereis
Que é dos maios o menor.
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MOLÉSTIAS OÜRINAKÍAS E VEiNEREAS

O Dr. Garnier, medico operador, oecupa-se especialmoute do tratamento dessas moléstias por
um methodo particular, o por elle unicamonte empregado. Os suecessos extraordinários, quo diária-
mente consegue, provão quanto ó efficaz. Consultas todos os dias, das 9 ás 11 horas da manhã; ro-
cados por escripto. ___.

••«a_gai_»*__g~~ ~

vUIiDlÇAO M rbBBO.
16 RIJA DA GUAKiM-YEiiU 16

Adão Urbach, antigo funiiidor do arsenal do
marinha dota corto, participa a todas aspossoas
quo o honrarão com sua confiança, quo ello so
encarrega do fundir peças para machinas do va-
por o do engenho de qualquer feitio, desdo a.-
maiores aló as maia pequenas, ornamentos para
grades, camas o iiguras; emfiin, tudo que per-
tence á sua arte, quanto ao proço e actividade
nada deixa a dosejir.

N. B. Compra também ferro fundido velho c
recebo encommendas para as províncias.

mm m senhores pe m relsFáo.
_3f ma «ia .fJfcstfdega 1.3?

Comprãc-se trastes novos, usados, pianos, ora-
iorios com imagens e sem ellas, mobílias complo-
tas, louça, porcellaua, crystaes, vidros, e tudo
quanto pertence a uma casa do familia. —

í_ *$& S «§s t-â s íez-í «s-

»? ÍBíl. Ii\ i.MMM W!íÂ¥ ft.

WMfaye*r

(Ir SEÍJROO DA CALieSAPIIU
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_ £ila_i_ a »:a_ ta __ a
Sahiu á luz o romance do i°acto:

i/n, di fdice ctcrrcc, para piano e
canlo, b'00 rs.: Grande capricho bri-
Ikanle, pr-r E. Pinzarrous , para

. ¦¦¦ij5 bÍÍV^Íí piano mj,25; ^i adinnna de ouro,
';-.<5vfvX{./;^ tios números muito fáceis, da Tia-
íV.'__si_~í> oiala, próprios para principiam-,
c da numero , 500 rs.; as árias quo canta M""'
Ui-rtou no 4oacto: Addio dei passato hei sogm,
piano íó.ií?; piano o canto, 1^500; a mesma á
quatro mãos, 2$: ária no facto: Ahi forseclui
che Vanima, piano só, 15 ; piano o canto, 25000;
a mesma á quatro mãos, 2-5500; Libiamnei kli
cai.ee, Brindisi, piano só, 1$; a mesma á quatro
inãus, 15300 ; De miei bollcti spiriti, ária á quatro
mãos, 25; gran-lc valsa tirada do duetto do l°acio,
para piano só, 55: divor timento, por Fumagalli,
para piano só, l'*fo00; na imperial imprensa de
musicr. deFilippone o Tornaghi, rua do Ouvidor
n. 10).

_^à©
C/SM)

_5>i___>.|g_>.<__&.S*_^

_i _» _«\_^vSS©__5

Mr. Vasseur, nyant demando Ia perinission aux
propríelaires de Ia Brassorio lmperialo, á rua d«i
Matacavallos n. 27, invilo sos nombreúx aniisit
venirdimanche 20 du courranl pourjouir duliant
do ia montsgno do Ia vuo du bailou, o» outro iVlr.
Vasseur previent égalemeul le pubíic, qu'il vion
do disposor daus Ia memo moutagne un buílet,
garnir de patriaserio.viandcs froids etfiiandeses a
Ia disposition des consumateurs.

ATTEIÇâO.
Antônio Josó Monteiro, filho doUmbolina Joa-

quina Monteiro, estabelecido com fabrica de cha-
rutos no largo do Rocio n. 69, faz sciente qua não
se entendo com elle o annuncio publicado nas
partes policiaes no dia 2b' do corrente, o por isso
pnssa-so a assignar Antônio Josó dos Santos Mou-
teiro.

Sahiu á luz on. 3 desta publica-
9 ção musical, contendo a ária quo

canta M™ Charlou na opera Rigo-
-"•-'. r ¦ i>.**lcll° 

'• Caro noine che il mio cor,
Í5fiy#JÍ_f para piano e canlo, preço 1#500. Os

S&ÉiiiSrs. assignantes podem mandar ra-
ceber seus exemplares.

Esta publicação sahe á luz Ires vezes por mez--
sendo duas peças para piano só, e uma para canto
c piano, dos melhores pedaços de operas novas, e
de originaes c «reposições dos melhores mostres ;
recebondo os Srs. assignnntes 36 peças do musica
por anno, pelo diminuto preço de iOÍÍ para a corte,
e 125 para as províncias ; além das peças já men-
cionadas, receberão grátis uma peça de musica no
acto da assignatura, e outra no fim do seis mozes :
lambem se assigna para piano só por 75, o para
piano e canto só por 15, para a corto ; o para as

províncias, piano só por 85, paia piano e canto so
55, obrigando-se o editor a rometter os exempla-
ros pelo correio. Assigna so e distribuo-so no im-
perial estabelecimento musical do Diuiz. pra«;a da
Constituição n. 11.

52 iUI DO CINÕ 52
N™* Chovalier aununcia á rapaziada do bora

goslo quo acabado receber um lindo sortimonto-
do costumos do bailo mosque, dos mais modernos,
os quaes vondo o aluga por preços razoáveis; tain-
bem so incumbo do os fazor, quo para isso rocebea
uma collecção dos melhoro, figurinos.

PT»
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PÊLO PROFESSOU SCILL1

SEGUNDA EDIÇÃO AUGMENTADA
a' venda

ei— casa «lo««i's. ü«'-. _ II _nem-
atort. muda Cjnilaiida n. 97.

Esta obra contem todas as regras necessárias
para se poder adquirir um eslylo perfeito de es-
crever. A_ famílias, negociantes, guarda-livros e
todos quo escrevem encontrarão nella grande me-
recimento, pois que lhes poderá servir de guia na
sua correspondência.

Além de outros, encenlrar-se-ha lambem nessa
obra o methodo de escripta «.omniercial, que, não
tendo rival, pode se por em pratica com muita fa-
cilidade, assim como o do pegar na penna o sen-
tar-se á mesa ; eMc ultimo consegue so cem pou-
cas horas dio estudo.

Os exemplares são suthegraphos do suior;
qualquer pessoa os copiará com perfeição, logo
quesecinji ás regras e lições nella apontadas, as
quaes são simples c concisas.

As senhoras em pouco tempo escreverão, segun-
do o eslylo que lhes ó tão próprio; exemplares do
qual se enconlrão entro os outres.

Esta obra omfim é filha da experiência o prati-
ca quo por longo tempo tevo o autor, quando
empregado no commorcio; o quo combinado com
a experiência o pratica que sctualmento tem como
professor, torna-a recomraendavel por bascar-so
pm principies scientificos o que inspirão toda a
confir.nça.

Acha-se, na rua do S. Pedro n. 166,
loja de m «rmoro, um sortimento de urna3
c"in 7 1/2 palmos dealtura, n 1005.1505,
2805,3505. 4005, 5005 até 1:3005; as de
5005 teem 13 palmos de altura ; grevão-
?e letrss. Ha pedras de sepultura para
anjos e atiult^s, repúdios, pias, liaciss,
loúza de 10 palmos quadrados, a 55 a ta-
boa ; rssenião-se ladrilhos c azulejos, fa-
zem-se urnas do encommonda para fura,
encaixolãe-se, e romettem so; tudo por
preço muito comtnodo.

0 DR. SILVA PINTO,
MEDICO HÓHOEOPATHA.

FIXOU SUA RESIDÊNCIA

21 RUA DA QUITANDA 21
onde receberá as pessoas que o qui- z««fe
zerem consultar, todos os dias, das 7 V^ta
ás li horas da manhã. Chamados fjSiíy
por escripto, a qualquer hora do dia fjjUiU)
ou da noite. ^ 

"

Os pobres serão tratados gralui-
lamente. (jg$

lie. BELLDC,
professora de harpa, participa ao rospeitavol pu-
blico que mudou se para a rua dos Latoeiros n.
83, Io andar, esquina da do Ouvidor.

m

^^mm^
BOLACHA

superior do 155 a 205 rs. o quintal;
Mg) na rua da Mizericordia n. 12.

u
Vende-se nesti» villa uma chácara com tres

prédios, sendo um com morada, o negocio o
dous do morada situados na estrada da Policia,
circulada por dous rios, onde tem de passar
a estrada «ío ferro e ser um dos pontos; com
terreno próprio o süfficienle para plantar ca-
pim, horta o arvoredos, logar o mais saúda-
vel c pittoresco que so póíie encontrar. Quem o
mesmo quizer comprar (íirija-so nesta villa a

sjgi t'ia:icisco Juslino Figueira para tratar.

__pl^£^rí^í_JS @ É_S_\ ©@':S_\
'."^—i ^í. t1^1 __S_l '^r-- __, _^ _ci t—i è—\\-^ i^vt*®B© _^__®©®©©«is^

"mudança

I
Â

Mmo Gault, partoira, tem a honra do parlici-
par ao respeitável publico, e principalmente ás
numerosas pessoas que a honrão com sua con-
fiiuça, que mudou sua residência da rua da Aju-
da n. 21 para o rua do Ouvidor, entrada pola
rua da Valia n. 94, sobrado.

MAS & IRMÃO

Divisiou navais IVauçaise.
AVíS DAOjydlCATSOH.

Lo public estpróvonu.quo le Mardi 29 jauvioi?
couraut, à uno honro apiÒ3 midi, il será procedi1'
daus ia cnancallerie du consulat do Franco, k
1'adjudication, sur soumission cachelóes, do Ia
fourniture dos fonds nócessaiios pour lo serviço de
Ia dito divisiou pendan lo móis do fóvrier 1856.

Le cahicr ordiuaire des couditions à remplir
pour cette fourniture est dóposó au consulat, ruo
do Hospicio 62, et ii bord de Ia frégato Ia Pour-
suivanle, oíi il pourra en òtre prio conufiissance
tous les jouis do nouf heures du matiii à deux
heures après midi.

5^SATTENCAO. m
-"> ,-v4o

li
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rogão aos seus froguezes quo tenhão contas anii-
gas, hajão de quanto antes virem saldar as mes-
mas, para não verem seu3 nomus publicados po-
los jornaes.

AS Oiri .RAS

Pordeu-se, no dia 20, um relógio do
x^il ouro, com cadòa, e com as iniciaos F. M.
f}^, A. na tampa, desde a esquina da rua de
Ã& S. Joaquim até á casa n. 142, do canto da
?n> rua do Brocó. na praia do Botafogo; quem £fc
w o tivor achado e o entregar na n sma w;
$fc casa, ou na rua larga de S. Joaquim ç^X
5>.oV n. 100, recoborá alvicaras. <^

Pailicipção.
A sociedade que girava nosta praça debaixo da

firma do Domingos Josó Rodrigues do Carvalho e
comp., nas casas do moveis, na rua da Alfandoga
n. 137 o 139, foi dissolvida amigavelmente, em
data de 20 do janeiro do 1856, ficando a cargo do
sócio Antônio Maria Corrêa do Sá todo o aclivo e
passivo, c o sócio Domingos Josó Hodriguos do
Carvalho desonerado do toda a responsabilidade.

ffllWli iHfl

f>

$ _s_b _
Sahirão

quo cantr

J SCSI » '*'.*/ />¦> - V' "
^|í(W par.

'•^¦^'X « ^'/-'' La donnc

B| llíil! J 1 i_íi I _i : ri
H^S _í

á luz as aries
Mmc Charton.—

Caro nome che il mio còr
para piano só 15. a mesma

i piano e cant) 15500;
'.' . i',vX \r'/.Parmi rrder le lagrime pia-'•^no fó 15, a mesma para

canto 25; romauco
na é mobele para

pí.noc c.anio 500 rs-; uma linda quadrilha para
piano só 500 r?.; o brilho do dia, dous num&s
ns fac.is do Rigoloto, próprios p-.ra principi-
antes, cada numero (!0ü rs.; na imperial ira-
prensa de musica de Fiiippone e Torn.ighi, rua
do Ouvidor n. 101.

Chã- *k Índio « brasileiro
a 15900, 25400, 25560, 25800, 500, 800,
15000, 15500 o 15600 a libra, dito preto, a 250GO,
2-T-WO. 25-300, eic; mate em folha, a 300 rs. n
libra,oa quem comprar porção se fará um abati-
mento nos preço?; á venda no armazém do ion-
ça de I. 1. do Faria o Irmão, rua do Ouvidor
n. 79, entre as ruas «os Ourives o Nova do Ou-
vidor.

<m m,xe e. pisioais, m
ç« costureira, rua do Catete I|§
r0\ n. oò. egm

"ASCAE4D0S.
Bico e variado sortimento do vestuários diversos

para homens e senhoras, do velludo, sedas, nobre-
zas, etc; lindos e bem acabados dominós dediver-
sas cores, que se vendem e alugão ; lindas masca-
ras do setim, arame, cera, papelão, etc, tudo a

preços razoáveis, o promptas para irem a amostra
a qualquer parlo; na galeria opitica, iua dos Ciga-
nos n. 1. .

Bem como haverá um deposito de vestuários de
segunda ordem, em os dias de bailes, na casa con-
tigua ao Theatro Lyrico, e por todo o preço para a
rapaziada, boas mascaras, etc.

A galeria continua a estar patente com uma 6X-

posição de 10 vistas novas e interessantíssimas.
Entrada 500 róis.

vendem-se na confeitaria da rua Direita n. 7, em
barricas, meias ditas e quartos pêras, das ulti-
mas chegadas. Na mesma casa recebem-se en-
commendas de sorvetes e gelo; o sendo em porção
faz-se abatimento nos preços.

> .,W«.', _._. __ ^

tasí

GELEI E RHOCOLITE.
Geléa de galhnha e mão do vacca, chocolate

horoceopathico, e dito francez de varias qualida-

^èj D. Carolina Rosa dos Santos Martins,
5S3 proprietária do estabelecimento homceo--^ 

pathico da BUA DES. JOSE.N. 59, pre- 
'àg

^ vinean publico que o SB. JOÃO FINHEI- ^g^ RO DE MAGALHÃES BASTOS deixou $§
de ser seu caixeiro desde o dia 28 de no- K?ig
vembro, e quo de3sa data em diante não 5£g
responde nem autorisa qualquer negocio §^

f*j_3j ou transacção feita pelo mesmo Sr. Bastos, ggj
í^h Igualmente previne aos Srs. fazon- çUja
t^§ deiros e mais pessoas de fora da corto éí§
%*& que oseu estabelecimento continua como j*?jB

até aqui, o que os pedidos e encom- g§J
mendas feitas para o referido estabe- #>$»x
lecimento deverão ser dirigidos á pro- !§&
prietaria viuva Martins. gí|

mssMsssm

«lo reino muito frescos a 15000 e 15200. Na rua
dollozario n. 67.

Veiitle-se
letras e papel scllado, chínellasde tapete,a 15300;
.'gulhcirode cróxe, a7<!Oo800rs; camizasdcm'üa
brancas c riscadas, a 15000: gravatas de seda preta
o de cores. do500 rs. a 25000 ; colxetes brancos,

dê=r vendo-se om porções e avarejo, por menos a 500 e 600 rs. a groza ; marcas ovadas de páo,

que em outra qualquer parte; na rua do Coto- a 120 e240 rs a groza ; na rua do Cattete n. 97
vcllo n. 20, confeitaria.

W .1 BinJtvj.- JJHT*!W sawàmatm :-_
um bonito o oleganto eavallo do raça aliez e ara-
bico, próprio para raça ; para ver, na coehoira da
rua do Fogo u. 19, e para tralar, na rua do Ouvi-
dor n. 26.

DEPOSITO DE QUOS VEGETAES,
RUA DO ROSÁRIO N. 74.

Conlinua-se a vender nesta cata 03 óleos já co-
nhocidos com as denominações de amendoim, de
nabos, de pinhões e de mamona, todos purifica-
dos; assim como oleo de ricino om garrafas, meias
d:tas e quartos, e lambem se aesitão encommen- •
das para fora.

AO JARD1KEIR0 BE PARIS.
GRANDE SORT.rifíENTC?,

de todas as qualidades de plantas o sementes
Europa, flores, fruetas, etc.

RUA DS S. JOSÉ d. 4ÍJ.
da

Fugiu no dia 25 do corrente, da
rua de Santo Amario da Gloria, pe-
nultima casa do lado esquerdo, uma
preta escrava de nome Francisca,
moça, nação Rebolo : levou vestido
roxo o chalo encarnado, o' olguns

vestidos côr de rosa cm uma trouxa ; quem a levar
á casa acima, ou delia der noticias, será bem gra-
tificado.

/Tfv_»"S»p

i-ívC,
y

'^^'i.-;

armarinho.

Fugiu, no dia 23 de novembro
do 1855, o crioulo Luiz, de 20 a 21
annos do idade, natural de Per-
nambuco, estatura baixa o refor-
çado, um pouco fula, falia espevi-
tado, tem na nuca a sicatriz de um
sodonho, por causa do moléstia de

olhos, de cuja moléstia ficou cum uma grande be-
lido quo lhe toma todo o preto do olho esquerdo ;
foi escravo da faílecida D.. Anua Rosa da Silva
Quintão, e h jo pertence ao major Virgílio Fogaça
da Silva ; quem delle der noticia ou appreheode lo
o levar ao sou senhor no becco da Batalha n. 4,
sorá generosamente gratificado; protestantío-se
contra quem oacoutar.

amos—_n_¦

de !*."»«.EV.iri». ~«* de janeiro

«eru/iK:» ha umim imi *n*. «:oiiai.roHS.i.

Nau houvt? «'ütnç.Vs,

t.ondr«'S...
Paris
Ilamtrargo.
I.islioa

Antuérpia.
Canal
Kll.-llnli"

CÂMBIOS.
, n :,i« a 27 a/4.
, au a us.
, asa.
, 100 .1 102 »/o

FRETES.
ms. iltavre..
\-,aíOs. t.iverp.
soasocents. lUmnrr

Hamburgo, iooa iw nom.lMeditr.

co frs
4.1 8.
IS S.
as a s o s.

i» presidente, (horge limitou,
i) s««(-r«!tarlo, Jouo Sexerlno da Silva.

5IETACS E FÜSDOS 1'IHLÍCOS.
Onça'» hespanhotes  M§oôo a„ daptria.....  iAaooo
|»e«i!» de «ij>400 velhas  '
Mowioído t»»«w

•¦ ¦'¦ Solioraiius
1 tv->«w hespanhoes

Riimllmento du Alfand«í«a ilo dia i» a " l.oai:6WOW7 j „ da ,',„„,„...
„ o » «t«» dia aa aateiaçata i «*aiacOes.

r*n:_ ,\« voi.lnsi.te hojo foríw moderadas, c as
i'iiiiM'la»; dimlnutiis.

ULTIMAS DATAS.
INTERIOR.

Itaiii.i  ISdejarir... Periiamliiico. Hdejaneiro
Ceará  sde-janr... I Porto-AIepre. 2« de «lez...
Maranhão.... sdejanr».JRioG.doSul.29de dez...
Pará  •"• de janr... ISanta (Jathar. 4 de janeiro

EXTERIOR.

29^800
209300

Antuérpia....
Haiti more....
itoslon
Buenos-Ayrcs.
Califórnia.....
Hamburgo....
llavre
Lisboa
Liverpool

8 de dez... Londres
s de dez.
H «liíflez..
3 dejanr.
r, de nov..

do dez...
do dez ..

tsdedez .
de dez..

Montevidco...
New-Orlcans.
ííeyy-York...

; Paris
; Porto
;Trii.'sie
I Valparaiso...

io de dez..
r> de .janr,«:- de dez.,
7 de dez..
9 dedo/...

11 de dez..
a de dez..

30 de nov..

FAVAt, TERCS3RA !". K. 3il(.!'!''.?..— <» pa-
tacho Pedro Ksalic a ir> de fevereiro. Carga e passa-
geiros. Ajuda n. m e Ouvidor n. í, ou a bordo.

BIOXTKVWSíO.—Brigue Attala, a 27. Carga e nas-
sageiros. Direita 117.

— Patacho Xarr/o, com brevidade. Carga c passa-
geiros, Saúde 72 A, ou com o uapitão na praça.

m&RSEUBA.—Brigue rranccz íbis. sahirá logo de-
pois «Io paquete próximo. Trata-se com os consigptta-
rios Ge\ e Decosterd Frères, Qnitanda n. 50, ou A.
David, corretor de navios, S. Pedro n.;".

[:„
3«AC_CV.— Com brevidade, o patacho Sova Sorte
irga. Sabão 15.

l,(MiC:f.8lW*C9
Apólices do 6 por cento..

o provinciaes....

9TH09
8^7.0 a
ir.19.20 it
ir^iiou a
I&930 a ir;9C0!wiiwi

*o- a 109 e\-<liv.
loa a 104 ex-div.

g^gso 1%'avios « s«falv.
art ooo j
i s;..0 niIEXOS-A.TnES.--

Com brevidade. Carga. Sabão u. Aí.
Patacho nacional Guilher-

PF.K3.'íVrtIBUCO. — Brigue
rc-iU n. lOí.

Lysia. Carga. Rua Di

PORTTO.—Barca porlugueza Duarte IV, em breve.
Carga e passageiros. Direita 39.

\ galera porlusudza Bella Portuense, transfere a
sua sahida 

"para 
o dia 27 do corrente: trata-se na rua

do Hospício n. 24, ou com o capitão a bordo.
Barca Silencio. Carga e passageires. Alfândega 21.

nunillmeoto do Consulado do dia l» n **
n » do dia na

<9l:..2i5>999

l«««»r2iSJO260

u\rn\i«\s POR ru.oTAr.rv m> nu20.
Gêneros nacionaes.

Aguardente: ao pii«s e 7 har"*\-^l™ lil££
sarro», sscabas e a» barricas,—Café: i,aaosaccos.
— Idbvadu- «ii dúzias.

BAHIA.-— Patacho Athenas, em breve. Carga. 1
Teixeira Filho o Araújo, rua Direita 159. 

-- E COTESISÜIBA.— Patacho Aurora Feliz
breve.' Carga. Alfândega, 2* sobrado.

em

COT1XGU1BA. —Com brevidade, o brigue Puri-
lano. Care.a e passageiros, Hospicio 2i. sobrado.

Patacho O. Francisco, até <> íim da semana. Carga
e passageiros. Novaes e Passos. Hospício 32.

A sahir com brevidade o brigue nacional Despique
de beiriz. carga, Faria e Irmão, Pescadores n. 19.

S«!£ue com brevidade o brigue nacional Flor do
Rio. Carga e passageiros. Hospicio 24, Io andar.

kso í.íi*^"_»K. — Brigue Imperial Marinheiro.
enf poucos 

'dias. 
Carga e passageiros. Quitanda 143.

—Brigue nactonaUiwtas, com brevidade. Carga. lios-
picio 38, i° andar."

_ Hiate Adelia, por este;
Paço n. 12.

Brigue -Mercantil. Carga. Direita 45.
Brigue Cíisfro l. Carga e passageiros. Candelária 33.
Se^ue com muita brevidade o brigue Othelo.Car-

ga e 
'passageiros. S. Pedro 37, ou no consulado.

— v sa!;ida <*0 vapor Paraense ficou traps-
7 horas da manha.

oni Loureiro
Direita n. 94.

dias. Carga. Largo do

ferida para o dia iode fevereiro rs / nora
! Ilecebé carga nos dias 28, 29 o 3o, trata-se c
i no consulado, e passagens, ra agencia, rua

Pernambuco — Barca amer. Pentuckel, 442 tons.,
m. J. G. Luvis, oquip. 11: em lastro.

Porto — Gal. port. Camponeza, 507 tons., m. Joa-
quim Adrião da Rocha Sobrinho, equip. 21:
em lastro.

Brig. Despique de Beiriz, 237ton3., m. Manoel
Marques Corroa, equip. 13: em lastro.

Maceió — Brig. Liberal, 207 tons., m. Antônio da
Silva Santos, equip. 11 : om lastro.

Santa Cathorina — Brig. Valle, 190 tons., na. Fro-
derico Joso Prates, equip. 11: c. vários go-
neros. #

lguspe — Brig. Triumpho da Monarchia, 135 tons.,
m. Antônio Rodrigues Vianna, equip. 6: c. va-
rios gêneros.

Lenc. Nossa Senhora do Soccorro, 50 tens., m.
Manoel do Oliveira, equip. 5 : c. vários generes.

ENTIiAIMS NO DIA 26 1>K JANEIRO.
Antuérpia—4í) ds., barca belga Kosphandel, 393

c. vários

I'055'f« AI.EGRE-— Patacho Fidalgo, combre-
vidade. Carga, Ouvidor36.

— Pdtacbo Xovo Lima, Carga, Dueita pe,

tens., m. V. G. Stocker, equip. 14:
gêneros a E. Pecher o Comp.

Buenos-Ayres—13 ds., pat.'hesp. Calypso, 220
tons., m. Miguel Oliver, equip. 14: c'. carne á
ordem.

Santa Caihárina—15d?.,berg. Neptuno, 193 tons.,
m. Policarpo Antônio da Silva, equip. 11 • cvários gêneros a João E Schutel.

Rio de S. Francisco—14 ds., hiate Anna Luiza, 57
tons., tn. Joaquim Francisco do Oliveira, equip.
6: c. vários gi_nere3 a Pinto e Portei!.!.

Itapocoroy—7 ds,, hbte S. João Baptista. 87

!tons., 

m. Joaquim Josó Tavares, equip. 7: c. fa-
rinha a J- aquim Alves d? Cosik Pinho.

Guoratuba —12 ds., pai. Vigilante, 52 tons.
í Antônio Moreira dos Santoü, equip. 6 : c

nardino Antônio de Siqueira, equip. íl: c. em j c^™ 
a Jo°(?^er0jra L^f;rft.to- ' 

¦
lastro. (tampes-.30 hs., yap. Macahense, Í27 ton;., m." César Soares, equip. 18: c. vários gêneros a

Cotinguiba—Brig. Puritano, 182 tons., m. Ber-
m.

ma-

SABIDAS NO DIA 26 DK IANE1UO DE 1856.

Lisboa— Brig- port. Laya, 315 tons.

gusto Antônio do Couto, equip. 13:
6 café.

Paraty—Sum. Feliz Ventura, 54 tons., m. Josó
j Martins Barbosa, equip. 6: c sal e gêneros.
I Cabo-Frio— Pat. Feliz Oriente, 75 tons., m. Sa-

Au- j rnuel Jcsó Dias, erjuip. 6: c. vr.rios gêneros,
c. assnear j— Lane. Nossa Senhora da Graça, 3o tous,, tn.

1 João Pereira dos Santo?. t-auin/S : sm lssfrn.

ui.

I
João Pereira dos Santos, equip. 5; em lastro,

vanos.
Angra—1 d., sum. Boa Nova, 43 tons , m. An-tonio Francisco Ruivo, equip. 5: c. café a Joa-

quira Ribeiro Maia.
A' barra 1 patacho hespanhol, í dito uacioaa!,1 parca, 2 brigues 6 2 sumacas,

ISSSxi-3C__. --«íj»-—-j>....——-- "**" ;*-~ws.»*»-su;.... ;—i«sB_J_iOTa.-J"
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86 RUA DO OUVIDOR 66
FAUVARQUE * LEON

CABELLEIREIROS DE PAMS.
Grando fabrica o porfolção de ca- ______! cido no Rio de Janeiro; teem igual-

bollotrai, chiiit»s o crescentea, todos
da ultima invenção. Poríumariasde
todos os autores do Paris, e objec-
tos do toilotio. QUINHENTOS es-
tolos para viagem, cd*m navalhas
afiançadas, a 7», 109, 901, 309
«359.

Continuao a merecer a grando
fama do único deposito do celebro
autor Joxrph limlgcrs Sons, do Lon-
dn»-'. o mais rico o molhor sorti-
monto de navalhas quo tom apparo-

mente navalhas francezai de pri-
meira qualidade.

Ate nojo vendêrão-se navalhas
tem serem conhecidas; para pre-
Tenir este inconveniente os donos
responsabilisão-se pelas navalhas
que sahirem de sua casa. Achão-se
afiadores inglezes e francezes de
quatro fases, assim como massa
para as mesmas. Tambem afião-se
as navalhas vendidas nesta casa em
uma pedra doce ingleza.

V1LLE Dl PARIS

39
CANTO DA

TAIETÍS
E

ROUPA Flrt^mmÈki*

Jjfmíw
IDAIâ OUVIDOR

03 CARMO
Recebeu-se pelos últimos paquetes um variado e escolhido sortimento de roupas feitas, para ho-

mens e meninos, de todas as qualidades, feities e gostos os mais mo ternos.
PlUICie Grande escolha do cira.sas, todas cc linho. ditas com peta de lmho, ditas
UAIII l*>A*>. de morim o da e_re3. Tambsm ha pnra meninos de 8 a 16 annos.
DnBBinui Paletós, capes, ponches do borracha forrados de seda, ditos de nlpaca
DUnnAuIlA. exadrez, o melh r qua tom apparecitlo ; poi iaas, botas, saecos, c col-

chões para viagem, sapatos para homens, ditos para senhoras o meninas, chapéos para homem de aba
larga, de alpaca.orleans, merinós e sedas de lindns cores; são impermeiaveis e muito leves para o calor.

Bonets de pano, ditos de alpaca, ditos de brim de cores ; chnpéose b-nets p=»ra m?mnas e enan
cas. de velludo de cores enfeitado?, dites de panno e merinó do cores. Teem sempre promptos, e fazem

0 CELEBRE 10LSS0N (CRIRICO).
Sabão o anua para tirar nodoas sobre todas as fazendas, ainda as mais delicadas, sem alterar as efl-

res; pós para preservar as fazendas do cupim; Blanchi-main, para branquear as mãos; cafe para dOres
do polto. Cinco deposito.

Rico sortimonto do pontes do tartaruga, da ultima moda, por preços razoáveis.

Ã COMP.
85 RU A DO HOSPÍCIO 85

Iteeebora sempro, por todos os n_vios vindos do Havro, um sortimento de roupa feita e varias
fazendas francezàs do ra-ilhor gosto o qualidade possível, constando do seguinte:

Rocoberão ultimamente de New-York um grande sor-
A1**.U»Í '*«_< /IA _lAP_"__~*ll<l liincnlo destes goneros, constando de ponches, so-
VvB"vlUo 

*1Tj lJUlP UttilUa bretudo, polainas, sapatos para homens, senhoras e
*i crianças.

Bengalas c cliicoles.

de encommenda roupões de senhora para mont_r a cavallo.
Precisa-se tambem de bons ofüciaes de obra miúda, o mais brevo possível.

FREDEÜ w
«.íO'I.Via

BO fi _!CAB-LLEIREIGO
aluga e vende cabelicica», h
Io, etc.: tambem se encara*!»

ti * r
r* > !
B_ 41

-. «Z'3!,g "(i\

LYBlCíO vl
srfoas, e toda a rasa

m& W>4* gj &i___4.ja__.__LO,
™ _ffl_F.SE,

Em o_._*a de cabel
,i'e. ií& **,& íozes* b»oí* ineonanaenda, quer

para venier, quer pare. alugar, tud« a conlenÉo oos Bregueze».
nuito mais razoável do que eiw i«íra qualquer parte.e por preço muito

76

ESPECTACULOS.

iii
?!

._# '. • \e/ _ -. _ a trios
U % -¦ **- -*

Óculos c
Ccroulas

e (sslüiás
limitas.

Grando sortimento das de cana da índia e outras imitando
unicornio.

do panno prolo fino acolchoados do algodão o forro do soda,
o quo tem vindo do melhor a esla corte.

Óculos para theatro, do marfim, do madreperola o tartaruga ;
lunotas do ouro, prata dourada o tartaruga, do apurado gosto.

Camisas.
Variado sortimonto do diversos feilios o das mais modernas.

r-mnlAtn sortimonto »ara hor.ions e meninos, o mais üno o mais bom foito que seUX?owntSÍ?DiK>5 casamento, de cambraia de linho bordadas, de gosto
lntc

DK I \w 1 Si i 1OtTitàAi^ ej %.M JU/

^^MB-iM_l^W*-l**T__0_MMtI3i . c_hs_jg_ ¦_¦"-».:¦ -- ¦_nr-r'

«XJOSfiHANA
1»03

RUÂB© HOSPÍCIO.

A ESPECIFICA AGIA DOS AMANTES!
66 RUA DO OUVIDOR 66

Da chimica—alvo licor I
Preparada com primor,
Limpa sarda e espinhas
Mudando do feio a côr.

Faz o—rel/io—tornar moço,
E as—moças—ser constantes,
Este—licor—feiticeiro I
E' a A<_U.V UOS AMANTES!

Na casa sessenta e seis
Desta rua do Ouvidor,
Tem o—licor—especifico,
Que torna dacutis flor.

Esta essência tão formosa
Jamais será esquecida,
Ella faz a bella dama!
Dos—amantes—ser qu'rida.

Acha-se lambem esta maravilhosa agua na rua
do Ouvidor n. 11*2, cosa dos Srs. Teyssiere Charles
Jugand. Provine-se o publico quo se acautele con-
tra ns falsificações, visto ter um único deposito no
Uio de Janeiro*, na casa acima mencionada.

5>íg__>s_t-_5!&_à'rii ,n^?í££'f-^32*.^_&«.'rJ"íi'
éi(|'_%^il:-"l;i3e;I.'â(- J15))

4 S

THEATRO DO GTÍMNASIO DRAMÁTICO*
Domingo 27 de janeiro de 18S6.

19» representação do muito applaudido drama cm
5 actos, adornado de musica,

m iraiME
DE

MÁRMORE.
Terminará o espectaculo com a graciosa comedia

em dous actos,

AS PRIMEIRAS PROEZAS
DE

Terça-feira 29 de janeiro de 1856.
Ein bemeflcio da viuva c O llio*

fio fallecidò actor

JOAQUIM JOSÉ DE BARROS
representar-se-ha o bello drama em 3 actis, in-

titulado:

IRR
JL
-BB

\msp es-1
¦a. II lMm«._rt_üiii

y

*»**_ fSe H___fl l'
?J W) an»} %& f»j lij «|s, ?-sa' %

ictores. — Sras. Velluti, Gabriella, Adel.nide,
Virgínia ollicardini; Srs. Pedro Joaquim, Orsat,
Viauna, Martins, P. Montam o Miguel.

Os bilhetes vendem-se do logar do costumo.
Principiará ás 8 1/4.

N.B. Sobe á scena, ató o fim do corrente mez, o
bello' drama de Alexandre Dumas filho, A dama
das Cumelias. Do asaumpU» desto drama, escreveu
o insigne Vordi a opera a Traviala

Actores:—Sras. Gabriella e Velluti ; e os Srs.
Amoedo, Pedro Joaquim, Orsat, Martins, Vianna,
Montani e Mondar.
Terminará o espectaculo com a linda comedia

em 2 actos:

O REI FEITO k FORÇA.
Actores *— Sras. Adelaide, Velluti, Joanna e

Virgínia; o os Srs. Pedro Joaquim, Orsat o
Martins.

Os beneficiados recorrem á generosa protecção
do publico, certos como eslâó do qun o mesmo
publico conserva ainda fresca a lembrança de seu
iufeiiz marido o pai, que falleceu nesta corto
quando delle mais precisavão!

03 bilhetes podem ser procurados em casa dos
beneficiados, rua de S. Joaquim n. 167.

Principiará ás 8 horas.

EGUNDA ASCENSí í liOSIATICA,

Pm
mm

o ciiiimAo
Da; A; DA

Achna da dos Ourives mti i3A i_r*aft_ -,
n*i.jj?línfj

V

iramonlo novo.

CbtiDéosdü p,:u° a° se'l, pteia ° d° caai'>r brsDco ° proi°'dos mnis flnos iue Tom a esta côrle*

Luvas i*° j°uvin p"0 •"ou•on, ° son*'oros*
Vendeui-se <odo.-_ *shí<szh gcucroi por preços mui razoáveis.

BANHOS PJAROUX.
comaiOBroADE, asséio, phomptidão.

Estão aborlos dcjdo o rompor dodiaat»i is liberas danolia.

PRIMEIRO ESTA1.F__!_CI_H_>
No estabelecimento acima, já muilo c^nh

jectos do óptica, mathem_lic*i. astronomia, a^
que o annunciante distribuo ru sua c-.st c-5pr-cif

Não se exige grando difi-rençri dos preços d
mclhoros fabricas estrangeiras iho pormíttem '.;
armazém muitos objectos de gosto.

Todos os freguezes são tratados e_ ax ir-i-l-"
sua divisa "'.*** 3 «rs \T f

£L:;J __. l

TO DE ÓPTICA
¦itio cn*. toío o in-perio, s
aiensu-a, engéoliirb, ma
cão melh r eíses objeolss.

í-cro;;:, porque os ajuüe!
sa facüiJ-.ío, ò tai_b?rn p

de, oc. as-unci-nío c-_pri

1 Mb.

Jfl) ( Ul JjIíívJ.
nc-n« «•toios os ob

Os catalugos

.i cunm
*>Q f -. *! 

i

cianle com as
Icarciu a.seu

de volta da sua viagem «í líuropa, estnbe-
leceu o seu gabineto cirúrgico ua rua do

HOSPÍCIO I. 53,nudr.ibiu m. oo, 3
ondo sorá encontrado todos osdi.is nleis, ,g^<
do meio-dia ás *2 horas da tarde, pera ^j
consulbs o operações; recebendo a toda >

A'.u! o qualquer hera recados ou chamados por .
i/M^í. - '!_i''*¦ •'-¦> OSCrit'1'J. ^&

j~:.à As quintos feiras são exclusivamente *-':;.
V'f) destinadas paia os pobres, cs qno serão
WS) tratados o operados gratuitairscnte.

Honrada com as aisgoslas presenças de SS. 11. li.
cbacára

¦h
o) I
lâ

p^r closcmponaDr

U,v ?'., dl*.. •: •_.__-'
>-.i

B4ZAI, liA
Pianos francezes de Kremer, garantidos
Camisas de Unho e de alg
Bengalas.
Luvas de pellica.

Mandão-se vir

tí_ t\i\.-¦ h .• _t V'
¦s-J ;-:íll l. ¦:¦« X.$¦«. N,

!=il>.

r: - : _•i.-4_- IP
:;£'_«¦

Jóias fr«inccz-.:•, ele.
Vellud-s, s»'.3a_ ectssas.
Co;!1};!- to «soriíinonto u- f*
Cbí*;..-.'-, porcellanas, ele.

I®
eM

UOUIBAÇÂÔ.
LAMBOURG, RUA DÜS LATOEIROS N. 7

ÍOK*

iii ao * po-
dendolerlo-
garporcau-
sa do iii-áo
tempo ,
d o ui i 11

proxi
passado,
a s c é n s ã
annuiiGÍãdã

*a£^7fl&

110

Ocs

7.

ESPUHEnO lilÂD*
Querendo ató o fim do atino liquidar a sua cosa

de negocio de espelhos, quadros e gravuras, vende
•om crando ab_tii_touto os goneros acima referidos.

O

a
o

cou Iraní
[eridi;; para

. í*^í*SS*' /\»^S&\ T-Sn\
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A. »_k©~i'.--rà\
e concerteno-" de pi;

RUA DO CANO

áooi SOtSO ___ á ¦«ffi5^>aè**_SSI'An .-->#1

do
SENADO,

como já se
annunciou.

Os biíbe-
tes estarão
á venda nos
logares da
entrada.

Os preços
são:

Ia ordem,
-» !i'T

Ia ordem,

i ¦r*-*»»*-'- -_--

f. %-í
\^ f^l Mft liô? )oi Jo! jí/f

mos. N ;^_^AÍ|!> í^I^^^^ 11T000
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«I
«Há
86
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3
»
13
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to)
43
U
«t7
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61
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70
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75
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7!»
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X!>
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3l0
1
o
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3
4
C

21
sa
_'i•ii
25
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31

3f.
37
4*1
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*v
Aí»
tiÜ
li»
50
111
69

309
2..*)
209
_09
SO*
_t),?l
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209
209
209
209
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20?
S09
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_!)">
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2009
i!o:>
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U(l?>
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209
209
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Ui»í)
40í>
•_.«»

209
2c9
909
209
209
209
209
209
20»
209
•*I09
_0»
209
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*.(>?)

209
20,*>
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209
409
2''9
20-
vos
2i (9
209
20*5
1009
2o?>
209

2<>09
B09
209
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20»
20?}
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4009
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.'.09
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409
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77
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5
7
8
13
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21
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Ns. Prêmios. Ns< Prbmios.
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31
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30
39
40
42
46
47
4!)
Ul
52
oi
66
57
38
50
69
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71
73
76
78
82
88
01
03
5)5
Dl!

401
11
13
11
10
17
20
21
20
31
3-
33
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